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IX ANNO 


PORTO — trimestre Ru 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escmromo, Ferraria de Baixo n.º 108 


Commercio do Porto. 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


Annuncios e correspondencias, linha ... ... 
Repetições 
Amnuncios 


SEGUNDA FEIRA 7 DE JULHO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


de sahida de navio, cada um. 1. (i 
Os snrs. assignantes gozam 25 


p. e. de beneficio, 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 5 DE JULHO 


Escrivães de polícia 


Não é desconhecido por alguem que as es- 
erivaninhas dos juizos criminaes no Porto são 
de mesquinho resultado pecuniario. O serviço 
gratuito à que teem de satisfazer Os escrivães é 
muito grande, sendo pequena a somma dos 
salarios que percebem dos processos, em que 

« apparece quem tenha por onde retribua o tra- 
balho havido. à 

Já por mais de uma vez a imprensa por- 
tuense tem fallado a este respeito, solicitando 
se attenda ás precarias circumstancias em que 

«Se acham os escrivães das varas do crime. 
 Teem sido repetidas as represei tações por el. 
es feitas, Por emquanto came sido pos- 
sivel conseguir. 

Era justo que, attendendo ao pesado ser- 
viço das varas do crime, para processarem e 
julgarem os criminosos, contra os quaes só se 
apresenta como parte o ministerio publico, não. 
tendo, os réus meios para pagarem as despe-| 
zas do processo, ainda que condemnados n'el- 
las,se distribuisse da despeza publica uma ver- 
ba para de algum modo compensar o trabalho 
dos escrivães. 

Esta pretenção rasoavel, e que devia ob- 
ter favoravel resultado, apesar de advogada 
pelos magistrados superiores e por alguns 
membros da camara electiva, não fôra ainda 
deferida, como a justiça reclama que o seja, 
porque é justo que aquelles que trabalham 
recebam retribuição, e nunca a causa publica 
póde ser bem servida quando se não tracte de 
remunerar os que a servem continuamente 
por officio. « 

“Ha:de necessariamente um dia dar-se tima 
Pi legislativa que venha sanar esta 

esigualdade entre os servidores do Estado. 
Mas em quanto não chega esse dia, pelo qual! 


os empregados alludidos esperam, e a não ser 
essa esperança teriam já abandonado as es- 
crivaninhas, alguma cousa pode fazer-se que 
venha attenuar, ainda que insignificantemen- 
te, a posição dos escrivães do primeiro dis- 
tricto criminal do Porto. 

Dividiu-se o Porto em dous districtos cri- 
minaes, e entendendo-se que o serviço seria 
maior no primeiro que no segundo districto, 
deram-se a este tres escrivies à áquelle qua- 
tro. Bem depressa veio a experiencia demons- 
trar que se havia erradamente calculado. O 
serviço no segundo districto se não é maior, 
é pelo menos igual. 

Resultou d'aqui ainda uma desigualdade, 
na retribuição entre Os escrivies do primei- 
ro e do segundo districtos. Era insuficiente 
essa retribução para todos mas muito mais 
para os do primeiro. 

Agora vagou uma escrivaninha no pri- 
meiro districto pela transferencia do snr. Mo- 
raes Sarmento. Attendendo ao que levamos 
dito seria um acto equitativo o não prover 
essa escrivaninha. Ficariam assim equilibra- 
dos 'os interesses mingoados dos escrivães dos 
dous “districtos, -até que o futuro melhor os 
recompense. 

Não costumamos advogar os interesses 
particulares de alguem senão quando com es- 
ses interesses se liga o interesse publico. Nin- 
guem dirá -que não é esta uma d'essas hypo-| 
theses. : 

O snr. ministro das justiças é conhecido 
como homem integro e bondoso. À emprego- 
mania importunará o snr. ministro para pôr 
a concurso a escrivaninha vaga, mas a boa 
razão aconselha a: que tal concurso se não 
xealise. Nada luera o: serviço publico com 
empregados desgostosos, por justificado moti- 
vo, do emprego que exercem. Parece-nos que 
o sn»: ministro fará q devida justiça. 


< « 


1 
Nº 2 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranxo 

DE LrsnoA n.º 117 de 4 de julho 

MINITÉRIO DA VAZENDA É 

Anmuncio de que no dia 13 de agosto, peran- 
te o governador civil de Bragança, se hão-de arrê- 
matar bens pertencentes á fazenda nacional situa- 
dos no concelho de Vimioso e avaliados em réis 
1:4033500. É 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E INDUSTRIA 

Portaria mandando que no dia 6 de agosto, 
perante o governador civil de Braga, se proceda 
a novo concurso, por não ser acceitavel, por exi- 
gir uma quantia superior á base da licitação, a 
unica proposta que foi apresentada no concurso a 
que se procedeu no dia 17 do mez possado, para 
a adjudicação da construcção, por empreitada , da 
secção da estrada de Braga a Pante do Lima, 
comprehendida entre os rios Cayado e Neiva, £er- 
vindo de base ú licitação a quantia de 27:5003000 
réis e devendo as obras ficar concluidas no praso 
de 15 mezes à contar do dia em que forem prin- 
cipiadas. - 

— Outra ordenando q no dia 6 de agosto, 
perante o governador civil de Faro, se proceda a 
novo concurso para se adjudicar a construeção por 
empreitada do lanço da estrada littoral do Algar- 
ve, comprehendido entre Lagos e Mexelhoeira Gran- 
de, por se dever julgar nullo o concurso a que se 
procedeu no dia 24 de maio, por não terem sido 
cumpridas as instrucções de 19 de março do ânno 
passado. 100 Cos 

— Outra approvando à variante proposta pelo 
director das' obras, publicas do. districto -de Cas- 
tello Branco á parte do projecto do lanço da es- 
trada do Fundão á ponte da Meimôa ; e ordenan- 
do que da quantia de 6:9993685 réis, pela qual foi 
conferida a adjudicação da respectiva  construeção, 
por empreitada, se deduza, nos termos. do artigo 
5.º das. clausulas e condições gêtnes annexas á 
portaria de 8 de maio do anno passado, a quan- 
tin de 2293921 réis. 

— Conta corrente da receita e despeza da ex- 
ploração do caminho de ferro do sul no mez de 
maio. - i 

— Nota dos preços correntes dos fundos pu- 
bicos na praça de Londres, em 26 do mez pas- 
sado. , ; 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA, MARISHA E UL- 

TRAMAR 

Portarias imândando que sejum escusos do ser- 
viço da armada ou fiquem sujeitos ao mesmo ser 
viço varios maritimos de diversos departamentos, 


Mappa dos navios do Estado, não comprehendidos na proposta do governo, para a distribuição da força de 


1862-1863, que ainda estão em estado de navegar, com a declaração dos «eus nomes, - 


numero e calibre de pecas que montam, anno em que foram lançados ao mar, ultima vez que entraram 
no diquee designação dos que são considerados como navios de guerra, bem como dos navios que, 


pelo seu estado de ruiná, estão para sei 


1 vendidos ou desmanchados 


KT ierk NONERO |, T 
ee " ULTIMA VEZ 1 DE PEÇAS|w < É 
ER xPOCHA | E ES 
Ea CLASSES xoxes =x Que xonas LANÇADOS | OUVE ENTRAM NO DIQUE RNA ON ]ã É onsenvações 
“ 
E i E Ea GuenrA 
Nou...... Vasco da Gama.) 2 de setembro de 1841..)17 demaiode1851.....| 7,6 |82|  Póde servir como transporte logo que tenha en- 
trado no dique e faça as obras que precisa. 
Villa Flor.....| Ignora-se o mez —1827,21 de março de 1854 ....| 10 18 | Está em Gôa; é um navio construido de teca; sei 
E! Bri ; que necessitava de grande fabrico, porém offi- 
E ad : cialimento não me consta que a elle se proco- 
esse, 
ê Carvalho (a)...| Apresado em 1847.. Ainda não entrou no dique Nenhuma| — | ” Julgo que deve estarem estado de poder ainda 
E 1 fazer algum serviço sobre a costa de Angola, 
E i aonde se acha. a 
e || Escuna... | Angra........) 19 de junho de 1856... Idem. . ! 6 |32] Segundo as participações extra-officiaes que 
E ” teem chegado ao meu conhecimento, está em 
B- [jog ' ' : muito mau estado'em Moçambique. « 
E 16 de agosto de 1859... |ídem ...1..10+.::0:+»:| 1 rodizio) 9 | E! de supor que esteja em estado de poder con- 
º Hiates ... : ; % tinuar na commissão de Bissau que lhe foi 
g ao destinada. 
E S. Pedro (a). ..| 19 de abril de 1852..... 27 de julho de 1859... ../Nenliuma) — | Bom para ser empregado na commissão'para que 
4 R . poe a ni foi destinado: de conduzir madeiras da costa 
; ' da Vieira para o arsenal. 
Cahique... | Restauração (a) Apresado em 1893 .....|31de maio de 1862. Fo — || Tdem. 
pet $ examinado na praia ... 
Sé ; 
Eos) e 
&a g Pontão. Terceira. f| — — | Bom para o serviço em que está empregado. 
Sra 
fal Oito de Julho..| — "| — | Não estando em estado de admittir fabrico, deve 
Corvetas... À ser desmanchada ou vendida. » 
at Eis ss. ut 6 de novembro de 2843 .|Viu-se em Gón em 1852..) — — Jum Srfenção o seu desmancho pelo ministerio 
a a marinha. 
E E! Bd Serra do Pilar. .| 28 de outubro de 1844. .|23 de outubro de 1850...) — — | Foi ordenada a sua venda pelo ministerio da 
o] igues... A E ' ' marinha. 
is Sado... .......| 10 de junho de 1854... .|28 de setembro de 1858 ..| | — | — | No serviço dus quareútenas em Belem: 
Ta Escuna ... | Cabo Verde... ,| Apresado em 1837..., .|28denovembrode 1857:.) — | — | Já foiordenado o seu desmancho (em Angola) 
ESA pelo ministerio da marinha, porém consta-me 
EEE q que continúa a ser conservada em serviço. 
5 E Hiate..... | Felicidade. ....| Apresado em 1888...../20 denovembro de 1859..| — — | Foiordenado o seu desmancho pelo ministerio da 
marinha. 
ê Es Cabique.. . | Mindello ., Construido em novembrojEm janeiro de 1859. Foi) — — | Já foi mandado recolher a Lisboa em consequen- 
g de 1836,. examinado na praia ... cia do seu estado de ruina, porém tendo-se-lhe 
é + à de tá ultimamente feito algum fabrico, continúa no 
E) serviço da fiscalisação do Algarve. ' 
Er Vapor .... | Conde do Tojal.) Foi comprado em 1845. .Veio á praia em 1859....) . — — | Já foi ordenado o seu desmancho pelo ministerio 
[= P y o “da marinha, 


(a) São transportes, 


Arsenal da mrinha, 9 de junho de 1862. — 


4 


VIAGEM PELA ITALIA 
- Contando com a benevolencia do nosso 
collega da «Revolução de Setembro», con- 
tinuamos a transcrever as interessantes e ex- 
cellentes cartas que o snr. A, Rodrigues 
Sampaio está escrevendo de Italia ao snr. 


Teixeira de Vasconcellos. E"uma leitura apra- | 


A 


“primeira foi publicada no «Com- 
Ao adro ultima. o 


Roma, 11 de junho 


- Meu caro Antonio Augusto. — Terminei | 


a minha ultima ' sem terminar todo o assum- 
pto-de que queria, tractar. Não tive tempo 
de lhe dizer que quando avistâmos, vindo 
de Napoles, Civitta-Vechia, vimos tremular 
a bandeira (fia ueza sobre uma linda em- 
Darcação toda embandeirada. Ninguem ava- 
lia 'como V. o prazer que sente o estrangei- 
ro quando vê cousas do seu paiz, ou quando 
vê e ouve o seu nome engrandecido, embora 
o louvor recaiha sobre adversarios. E' sem- 
pre a patria que recolhe os fructos, e os in- 
dividuos participam da consideração ou des- 
consideração dos seus respectivos governos. 
Soubemos logo que era o «Bartholomneu 
Dias». Antes de desembarcar fomos a bor- 
do; Eram 10 horas, e houve salva, porque 
m'aquelle momento “havia em Roma benção 
do Summo Pontifice, Disseram-nos alli que 
haviam chegado no din anterior, que tinham 
conduzido a Serenissima Infanta D. Isabel 
Maria, que tinha seguido para Roma, e que 
no dia immediato voltariam para Lisboa. 
Era o «Bartholomeu Dias» o mais lindo bar- 
co que se, achava n'aquelle porto, onde ha 
muiito poucos, e os nossos marinheiros os mais 
esboltos o ageiados, 


Francisco Antonio Gonçalves Cardoso, inspector. 
—————— 

E 

Não lhe fallei de Gaeta, porque não a vi 
senão do mar, 'e de bem longe. Desejava 
vêl.a. Como Miseno, a. ama de Eneas deu 
tambem o nome a um promontorio. Nunca 
me esqueceram, desde que os li a primeira 


vez, aquelles versos de Virgilio pelos quaes 
'começa o 7.º livro do seu immortal poema ; 


"Tu quoque litoribus nostris, AEneia nutrix 
“AEtemam moriens:famam, Caieta, dedisti ; 

Et nuno sexvat honos sedem tuus, ossaque nomen 
“Hesperin in magns, si qua et en gloria signet, 


K “a ) 
Parece, peló que lhe vou narrando, que 
“aqui não ha ou que eu não tenho visto se- 
não ruinas. Não: é assim; mas estas ruinas 
merecem mais'a minha contemplação do que: 
muitas das grandezas modernas. Volney sau- 
dava; reverento as solitarias ruinas de Pal- 
myra, os seus tumulos santos, os seus mu- 
ros silenciosos; Mario disse ao que o intima- 
va para se render: — «Vai e diz ao procon- 
sul que viras Mario sentado sobre as ruinas 


de Carthago.» Nas ruinas do, passado lê-se 
a historia do presente e os destinos do .fu- 
turo. Aquelle silencio é mais eloquente: do 
que todos os discursos dos novos politicos, 
aquella mudez mais expressiva do que as 
exclamações de. ums sciencia vi “e: orgu- 
lhosa. taçsa tm o 
Encontrei tambem ruinas modernas. Sa- 
be quaes eram? Eram, os rigos palacios do 
rei de Napoles. - Erain o palazzo veule e o 
palazzo reale di Capodimonte. Aquelles co- 
| ches ricos e Prilhantes em que Francisco II 
sahia nós dias solemnes, aquell'outro de Mu- 
rat; aquelles ricos trens em que figuraram 
tantos reis, alli estão agora patentes à vista do 
visitante; aquelles  palacios onde repousára 
já hospedado o vei, de Portugal e o principo 


— 
Napoleão, residencias outrora cheias de ani- 
mação e vida, não são hoje senão .monumen- 
tos solitários e historicos, para honra do go- 
verno felizmente bem. conservados, aonde o 
estrangeiro vai admirar a riqueza e a ma- 
gnificencia, juntas aos primorosos quadros 
que adornam aquelles magestosos edificios. 
«Eis-aqui uma erupção vulcanica , dissemos 
nós, mais tremenda que ado Vesuvio, Eis- 
aqui a lava que submergiu um throno, ex- 
tinguiu um reino e mudou a face de um povo. 
Queira Deus que d'esta lava fecundante sur- 
[jam melhores fados para a Italia, que os me: 
rece, e que nos erros passados aprenda a ad- 
ministração actual a fomentar no povo o 
Amor ús instituições para que a liberdade 
nito desabe no meio da indifferença que dei- 
xou morrer de desprêso o absolutismo,» 
Mas não é só nestes palacios onde exis- 
tem cousas grandes. Muito mais rico, mui- 
to. mais notavel é o museu borbonico, aon- 
de, além dos grandes quadros dos famosos 
artistas, so recolhem e guardam as riquezas 
immensas que se, vão encontrando e que 
so teem encontrado nas escavações de Her- 
culanum e Pompeia. Faz gôsto vêr como 
alli se guarda com religioso escrupulo o 
tronco mutilado de uma estatua, outras ve- 
zes só um braço , como se tem em recato 
uma panella que estava com feijões ao lu- 
me na occasião da erupção, como se con- 
servam os utensílios da cosinha e se pro- 
cura preserval-os da destruição, e até como 
se aproveitam para fazerem o do proprio 
museu 0s pavimentos em musaico encontra- 
dos n'aquellas ruinas. Póde dizer-se que Pom- 
peia -vem toda para o, museu borbonico , 
tendo vindo já parte d'ella para Roma. 
- Italia é a terra das artes. Fui em Mi 
drid vêr o museu real, que é um dos mais 


, | com referencia á ereação do novo lugar de amanuen- 


Boletim do governo civil 
DE 28 DE JULHO DE 1862 


ACTOS EMANADOS |, 

Ofiiciou-se ú camara municipal de Bouças para 
que em cumprimento do artigo 147 do* codigo ad- 
ministrativo remetesse quanto antes o seu orça- 
mento geral, pertencente av anno economico de 1862 
a 1863. ” 

Remetteu-se no administrador dv 3.º bairro a 
copia authentica do aceordão provisorio do tribu- 
nal de contas proferido no processo dn conta de 
responsabilidade do provedor e mezarios da Sunta 
Casa da Misericordia d'esta cidude pela sun ge- 
rencia desde o 1.º de julho de 1851 até 30 de ju- 
nho de 1852. 

Devolveu-se í camara municipal de Gaya o 
orçamento geral da receita e despeza do seu mu- 
nicipio, relativo ao proximo futuro anno economico, 
para set reformado nos termos das disposições da 
portaria do ministerio do reino de 23 do corrente. 

CONSELHO DO DISTRICTO 

Este tribunal em sessão de 21 do corrente ap- 
provou consultivumente o orçamento geral da re- 
ceita-e despeza da confraria do Santissimo Sncra- 
mento da freguezia de Nabaes, concelho da Povoa 
de Varzim, relativo ao anno economico de 1861 a 
1862; a collecta de 63800 réis, Iançada pela jun- 
ta de parochia de Parafita, no concelho de Bouças, 
à confraria do Subsino, da dita freguezia, para con- 
correr para as despezas votadas no oiçamento pa- 
rochial de 1862 a 1863; e as posturas da camara 
municipal de Santo Thyrso, datadas de 12 do cor- 
rente mez, authorisando as juntas de parochias das 
freguezias de Vilarinho e Lamellas a lançarem 
sobre os seus parochianos derramas para occorre- 
vem ás despezas parochines na importancia, a da 
1º de 245725 réis e a da 2.º de 215480 réis. 
Authorisou a camara municipal do Porto a le- 
vara effcitó a deliberação tomada em vereação de 
5 do corvente mez, na qual foi resolvido expropriar 
amigavelmente parte das casas sitas na rua da 
Bainharia e pertencentes a José Domingues Simões, 
José Jonquim da Motta e D. Anna Victoria de 
Vasconellos «e Abreu, para alinhar e alargar a re- 
ferida rua. 

Approvou a postura da camam municipal do 
Porto, datada de 19 d'este mez, prohibido a con- 
servação de madeiras ou outros objectos que ob- 
struun o transito na estrada marginal do rio Dou- 
xo desta cidade para a Foz. 

Prestou a sua approvação 4 plunta nppprovada 
pela camara municipal do Porto em verenção de 
5 do corrente mez para o alinhamento do Campo 
Lindo, na freguezia “de Paranhos, 

Approvou os orçamentos da receita e despeza 
das camaras municipaes de Paços de Ferreira , 
Baião e Maia, relativos ao anno economico de 1869 
a 1863, ; 

Authorisou à camara municipal, do concelho 
de Paredes a levar a efeito o aforamento de diver- 
sos terrenos municipaes, situados no monte do Fa- 
cho, da freguczia de Sabrozr, requeridos por Joa- 
quim Barboza da Fonseca e ontros, dn dita frogue- 
cia, 

Resolveu que baixassem;á camara municipal de 
Santo Thyrso os processos de aforamento de terre- 
nos municipnes, requeridos á mesma camara por 
Antonio José da Silva e Antonio Alves Vidal, e ou- 
tros, a fim d'ella resolver sobre os requeridos afo- 
ramentos, e que se exigissem informações do admi- 
nistrador e da camara do mesmo concelho icerca 
de outros aforamentos pretendidos por Antônio Pe- 
reira Lopes e Antonio Monteiro da Silva Guimarães. 

Ordenou que fosse remetido á camara mpni- 
cipal da Maia o processo de aforamento requerido 
por José de Souza e Silva, Antonio Marques Corrêa 
e outros, da freguezia da Folgoza, a tim de dizero 
que se lhe offerecer sobre o adjunto requerimento 
de Antonio Luiz Duarte, ouvindo previamente os 
interessados. 

Prestou as informações ordenadas nas provisões 
expedidas pela secção do contencioso administrativo 
do concelho de Estado, em data de 26 de maio ulti- 
mo, ácerea dos dous processos de recursos sobre 
decima industrial, nos quaes são recorrente o de- 
legado do thesouro mn'este districto é recorridos 
Estevão Chambeu e Guilherme José da Costa, d'esta 
cidáde. 

Julgou e approvou a conta da receita c despeza 
da meza da confraria do Santissimo Sacramento da 
freguezia e S. Pedro de Miragaya, relativo no anno 
a od de 1860 a 1861. a 

Poi do parecer que, attentas as ponderação 
feitas pela emacs monicoal o (conosiRaA ENA 


se para a administração d'aquelle concelho, pedida 
pelo respectivo administrador, não convem nã actua- 
lidade attender semelhante. pedido. 
JUNTA DE REVISÃO. 

A junta de revisão inspeecionou n'esta semana 
7 mancebos para o serviço do exercito: de 5 que 
foram julgados promiptos remiram-se 3, foi isento 1 
por molestia e outro para o hospital em observação; 
decidiu tambem 17 reclamações contra o recruta- 
mento de 1862 depois de proceder Á inspecção dos 
respectivos mancebos; ficou indeferida 1 e deferidas 
16, sendo 5 por molestia e 11 por falta de altura, 

OCCORRENCIAS 4 

“O administrador do concelho de Villa do Cond: 
dá parte que na feira que teve lugar no dia 20 do 
corrente n'aquella. villa não occorreu cireumstancia 
alguma que transtornasse a segurança individual 
ou a ordem publica. a 

Havendo o abbade da freguezia de Tougues: 
recebido uma carta anonyma em que se lhe pe- 
dia avultada somma de dinheiro, que devia ser pos- 
ta pelas dez horas da manhã do dia 22 do cor- 
rente na Cruz de Giró, sitio remoto, onde seria pro- 
curada, e se assim não o cumprisse The 'assalta- 
riam a casa, preveniu-se d'este facto o'regedor da 


k 


ricos da Europa, arranjado por Fernando 
VII, sob a inspiração da rainha Isabel de 
Bragança. Estavam lá tres artistas a tirar 
cópias, uma: das quaes era de uma prince- 
za de Portugal, cujo nome não me lembra, 
mas cuja formosura era grande. Quer sa- 
ber agora quantos encontramos no museu 
de Napoles ? Dezeseis vimos lá de uma vez 
e dous no palazzo de Capodimonte, Só n'u- 
ma sala - do museu estavam cinco a um can- 
to copiando bellos quadros e cavaqueando 
ús vezes uns com os nutros. 

Eu não entendo de quadros, e creio 
que os meus companheiros não primam tam- 
bem nos conhecimentos da' arte da pintura 
e da esculptura; mas assevero-lhe quo, en 
trando. n'aquelles magnificos salões, ficamos 
surprehendidos de tanta belleza, e se não |: 
sabemos explicar as particularidades de ca- 
da uma das partes, sabemos compenctrar-nos 
do grandioso do todo e admirar a sua har- 
monia e perfeição, sem a explicar, como 
admiramos a belleza e o mimo do canto, sem 
entender uma nota de musica. 

E facil aqui o conhecimento de todas 
estas riquezas e das obras do bom gôsto. Em 
quasi todos estes estabelecimentos ha catalo- 
gos que trazem a degorinção e explicação de 
tudo quanto se quer saber, e que se com- 
pram aos proprios empregados da sua guar- 
da. Notam-se ás vezes as maravilhas de ar-| 
te, alguns dos seus defeitos e as opiniões 
que ha sobre o assumpto. Estes adminiculos 
tcem fornecido a muito litterato uma erudi- 
ção commoda e barata. 

Comecei a escrever-lhe sobre Napoles , 
porque é alli onde recebi as ultimas impres- 
sões o as mais fortes. Não guardei a 6r- 
dem chronologica, porque não é mnecessa- 


[ria parao seu intuito, cesta liberdade livre qs- 


dita freguezia, tomando-se algumas providencias. A” 
hora indicada partiu para aquelle lugar um cria- 
do do abbade simulando levar uma bolsa com 
dinheiro, e então appareceu alli um individuo, que 
foi preso, e diz chamar-se João Joséda Silva, ex- 
soldado de ençadores n.º 5, natural da freguezin 
de Santa Luerecin do Louro, e empregado ultima- 
mento nas obras da alfandega d'esta cidade. O 
administrador do concelho de Villa do Conde pro- 
cedeu ao competente auto, que remetteu com o 
preso no poder judicial. 


- INTERIOR 


Lisboa 5 de julho 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Fizemos bem em notar no nosso telegram- 
ma de hontem; que tendo o jorial semi-offi- 
cial recebido, como o «Jornal do Commercio», 
o mesmo telegramma noticiando a chegada 
a Turin de um enviado de El-Rei de Porta- 
gal para pedir ami da princeza Maria Pia, 
o não publicira. A redacção do jornal semi- 
official soube que nenhum enviado de Portu- 
gal chegára a “Turin para tal fim. Foi por is- 
to que não publicou o referido telegramma, 

Tambem dissémos a verdade affirmando 
que em Lisboa nem sequer se sabia que ti- 
vesse sido enviado alguem a Turin. 

Querem agora saber os leitores quem che- 
gou a Turine a quem certamente alludiria 
o telegramma? Foi o snr. Fausto Guedes, 
sobrinho do snr. José Izodozo Guedes, ad- 
dido á embaixada. 

* Como era um diplomata portuguez e o 
negocio do casamento preoceupa tanto os es- 
piritos em Turin como em Lisboa não foi 
preciso mais para que o correspondente da 
«Agencia Havas» fizesse a sua participação. 
Se os correspondentes dos jornaes não men- 
tirem muitas vezes não podem fallar verda- 
de de vez alguma ou hão-de andar atrazadis- 
simos, o que não é do contracto. Ouvir as 
cousas e transmitilas sem perder momento 
está sendo o systema dos correspondentes dos 


jornaes. Ás averiguações e as verificações fi- 


cam para depois. Se se disse o que não era 
verdade transmitte-se o desmentido e assim 
fizeram-se de um nada duas novidades, —a 
que deu a noticia e a que a desmentiu. 

Mas o telegrapho eletrico está por isso 
perdendo todo o conceito. A maior parte das 
noticias que transmittem não se verificam. 
Em alguns correspondentes ha porém falta 
de escrupulo, Na «Correspondencia de Hes- 
panha do dia 1.º vemos nós um telegramma 
recebido em Madrid no dia 30 ao meio dia que 
diz o seguinte: 

o « Lisboa 30. 

« En cl discurso de apertura de las cá- 
maras el rei da gracias à estas por haber 
aprobado la dotacion de la futura reina an- 
tes de conocer quién hapde ser la que com: 
parta el trono con S. M. Tambien ha d 
clarado el rey que seguirá los principios po- 
liticos del abuelo D. Pedro IV. y que mere- 
ce su contianza el actual ministerio. » 

Orajá viram mentir com mais descaro ? ! 
A mentira da «Correspondencia de Hespa- 
nha» om Lisboa principia pela hora em que 
transmittiu o seu despacho. O discurso não 
de abertura como elle lhe chamou mãs do 
encerramento só foi lido e conhecido ás « 6 
horas e 20 minutos da tarde, » 

Parte depois de manhã para Wrança o 
snr. Carlos Bento. Entre outros motivos le- 
vam-o alli a enfermidade d'um irmão queo 
sor. Carlos Bento presa extromosamente. O 
snr. Avila tambem vai dentro de poucos dias 
visitar a exposição de Londres. E” acom- 
panhado por sua esposa. Prepara-se ao snr. 
Avila uma despedida apparatosa. Os seus 
amigos são os que lh'a preparam. 'Tanto o 
snr. Carlos Bento como o snr, Ávila con- 
tam vir por Vigo para atravessar as provin- 
cias do norte. Ambos tencionam estar em 
Lisboa na abertura do parlamento. 

Vemos do «Commercio» que hoje rece- 
bemos (o de quinta feira) que continua a 
acreditar-se que El-Rei vai ao Porto as- 
sistir á colocação da, pedra fundamental do 
monumento dor Imperador. Repetimos que 
não vai. ; A 
* Parece que o ramal da estrada que de- 
ve communicar a estação do caminho de fer- 
ro nas Devezas, com a estrada do Alto da 
Bandeira não se fará esperar muito. O snr. 

Ê E 


director das obras publicas d'esse districto 
prometteu, em officio recebido hontem no res- 
pectivo ministerio, que ia occupar-se imme- 
diatamente dos estudos do referido ramal e 
diz que tencionava concluir as obras delle 
amtes da abertura d'aquella secção do cami- 
nho de ferro. 

Estimaremos que esta promessa se rea- 
lise, mas vyêmos para isso pouco tempo. A 
secção do caminho de ferro entre o Porto 
e Estarreja, que é a secção de que se tra- 
cta, deverá ser aberta ao serviço publico no 
mez de agosto proximo. 

Por portaria de 2 do corrente foi-manda- 
do abrir novo concurso para a construção ” 
por empreitada da estrada de Braga a Ponte 
do Lima comprehendida entre os rios Neiva 
e Cavado, servindo de base á licitação a quan- 
tia de 27:5003000 réis. As obras devem es- 
tar promptas no praso de 15 mezes. 

O snr. deputado Francisco Chamiço bem 
tem feito a diligencia para que seja mandado 
| estudar o ramal de Coura, na estrada de Ca- 
minha a Valença, mas ainda não o conseguiu, 
apesar das muitas -promessas que lhe teem 
sido feitas. A razão é a falta de engenheiros. 
Agora fogem todos os engenheiros para os 
estudos da chamada fortificação de Lisboa, 
onde lhes dão cem mil réis por mez de grati- 
ficação. Não ha nada melhor do que ser en- 
genheiro. Haje ganham o que querem e vão 
só para onde lhes faz conta. 

Está verificado o que dissemos no nosso 
telegramma de hontem, relativamente ao des- 
pacho do snr. Alves Martins para bispo de 
Vizeu. As. exc.º foi hontem feita a partici- 
pação official pelo ministerio respectivo. 

O snr. Antonio Alves Martins, doutor 
em theologia, egresso da ordem franciscana, 
tendo na, mesma sido mestre quando, ainda 
não tinha 20 annos, era conego da Sé Patriar- 
chal desde 1851, desembargador da Relação 
ecclesiástica de Lisboa desde 1852, e enfor- 
meiro-mór do hospital de S. José, estabele- 
“cimento em que deixa nome perduravel pelas 
importantes reformas e muitos melhoramen- 
tos que ordenou. Antes de haver sido despa- 
chado conego foi professor de geographia, 
chronologia e historia no Lyceu Nacional do: 
Porto. “Tem sido deputado em quasi todas 
as legislaturas desde 1841 ou 1842. Apenas 
tomou assento na camara, de absolutamente 
desconhecido que era, tornou-se logo notavel 
por um discurso que fez em defasa dos egres- 
sos, censurando asperamente no mesmo dis- 
curso os governôs que tão deshumana como 
impoliticamente haviam lançado ao despreso 
e pelo despreso feito cahir na mizeria uma 
classe que, como disse então o snr. Alves 
Martins, quaesquer que fossem os erros de 
alguns de seus membros, devia ser respeita- 
da e acatada por todo o Estado que 


meiro que tudo catholico, apostolico romano. 
A camara dos snrs, deputados, que então 
abundava em vultos notaveis na tribuna e 
na politica, foi surprehendida pela voz do 
snr. Alves Martins. Fôraa primeira vez que 
um. deputado que tambem pela primeira vez 
tomava assento na, camara, levantara a voz 
tão alto e fulminara com tamanho ardimento 
actos da administração de individuos que es- 
tavam presentes. 


Honrado até onde se póde sélo, dotado; 
de bom senso, possuidor de vasta erudição 
o virtuosissimo ne seu caracter sacerdotal, 
aq snr. Alves Martins só tem sido conhecida 
uma paixão — foi em tempo a paixão politi- 
ca. Nem os seus adversarios podem dizer 
cousa alguma contra-a sua probidade, nem 
contra os seus costumes. E” rigido e austero 
n'elles. Mas paixão politica quem a não tem 
tido? Como muito a disse o snr, Carlos 
Bento em uma das ultimas sessões do parla- 
mento, -nós os portuguezes temos recebido da 
Providencia o mais fatal de todos os dons, 
que é uma imaginação ardente. Rarq é o ho- 
mem entre nós que se tenha envolvido nas 
cousas publicas que não tenha dado provas 
em abono da asserção do snr. Carlos Bento. 
Quasi todos as tem dado ou maiores ou meno- . 
res, quasi todos tem cedido ao effeito d'essa 
condição ingênita e nativa dos portuguezes, 
Mas diremos mais. Quasi que não tem podido 
nem póde deixar de as dar quem toma inte- 
resse pelo paiz. Os negocios nem, sempre 
tem corrido tão bem que deyamos erguer 


tá nos meus principios e nos meus habitos. 
Se por isso tenho sido arguido, honro-me 
com a accusação, e hei-de fazer tudo para 
a continuar a merecer. 

Pouco vi de Genova, porque só nos de- 
moramos lá desde o meio dia até ás quatro 
horas da tarde. Lá teremos de voltar para 
ir a Turin e Veneza. Mas assim mesmó 
percorremos todas às suas principaes ruas 
é praças, em cada uma das quaes encontra- 
mos uma eschola de instrucção de recrutas 
de todas as armas, Era um campo militar. 
Os seus arredores, que se vêem da cidade 
e do mar, são bellos, mas, apesar da-sua 
belleza, a perspectiva não é para mim co- 
mo a de Lisboa. 

», Viemos a Liorne, Chegamos alli de ma- 
nhã, deviamos partir de tarde, e tivemos 
tempo de ir vêr Piza, distante d'alli dez mi- 
lhas. Os caminhos de ferro realisam estes 
milagres. Foi em Pisa onde comecei a conhe- 
cer a Ttalia artistica. Não tinha sympathia 
por aquella cidade. Dante no seu «Inferno» 
tinha-m'a feito desamar, quando, cheio de uma 
ira magnanima contra: as infamias do gover- 
no praticadas na pessoa do conde Ugolino, 
encerrado n'uma torre e morto ahi à fome 
(com seus filhos e netos, exclamou : 
-Ahi Piza, vituperio delle genti 

Del bel pueso lh dove 'l si suona ; 

Poi chei vicini a te punir son Ienti, 
Mouvansi Ja Capraja e In Gofgona, 
faceian siepe ad Arno in su la foce, 
Si ch" egli annieghi in te ogni” persona. 

Che se "1 conte Ugolino aveva voce 
D'aver tradita te delle castella. 
Non dovei tu i figlinoi porre a tal croce. 


E 


Modifiquei a minha opinião, e gósto de 
Piza, que não tem culpa nos erros do seu 
governo. 1! RS 


a e e am 


E' em Lisboa, muito conhecida q tome 
inclinada de Piza. Subimos a elly e goza- 
mos de uma bella perspectiva, Fomos depois 
4 magnifica cathedral, go haptisterio e ao 
campo santo, os quatro principaes monumen- 
tos de Piza. 

Mas ao lado d'estes monumentos antigos 
encontramos outro de maior grandeza e ma- 
gestade, obra do tempo actual. Vimos na 
praça de Dôme (zimborio ou cupula) um 
altar adornado com damascos. Perguntamos 
o que aquillo era e o que significava. Res- 
ponderam-nos : — Celebrou-se uma festa po- 
pular, disse-se alli a missh, e fizeram-se as 
demais ceremonias religiosas. 

— E porque não se fez isso na igreja? 

—- Porque o arcebispo é contrário á cau- 
sa italiana, recusou licença para se fazor a 
festa no templo, e nós fizemol-a na rua. 

— E o governo? que fez elle? 

— Não fez nada. Reconheceu, ou pelo 
menos tolerou, no bispo a sua liberdade, dei- 
xou-lhe a igreja, c orou a Deus ao ar livre, 
fortalecendo assim o seu bom direito. 

Sabio governo e illustrado povo, disse- 
mos nós uns aos outros. -Assim é que se 
comprehende a liberdade e que se pratica ; 
assim é que se tem confiança nos principios ; 
assim é que se honra uma grande e gene- 
rosa causa ! E lastimamos a miseria da nos- 
sa patria, que estrebucha enleada no frivolo 
temor da liberdade, e que a julga ameaçada 
pelo ensino do padre nosso e do a b c! 

E quer V. saber o resultado d'esta tole- 
rancia, d'esta liberdade? Em todas as pare- 
des das ruas e das casas estava escripto em 
letras maisculas : Fa 


Viva Vittorio Empinnuelo 
Nostro ré, 


continuas hosanas ao Senhor. Ha mais moti- | 
a condemnar do que para extasiar de 
ão. De resto dimos os Parabennça 
habitantes da diocese de Vizeu pelo seu nov , 
prelado. O tempo lhes mostrará que lhes. das 
mos estes parabens com sinceridade -e conta | 
consciencia segura de que Ih'os devemos dar. 

O «Jornal do Commercio» de hoj» publi- 
ca uma carta do snr. João Ferreira Braga, 
engenheiro de minas, dando importantes no- 
ticias da mina de S. Domingos de Mertola. 

Sahiu . hoje: 0.1.º numero do «Correio 
Mercantil». E” do formato dos mais peque- 
nos jornaes.” Contém a noticia que já demos 
sobre o dia da cotação dos cambios, mas 
mais desenvolvidamente. E” a seguinte : 

« À associação commercial de Lisboa, 
xeuniu-se em assemblea geral na noite de 
30 do mez passado, para escolher o dia que 

- daqui em diante-se devem cotar os cambios, 
visto que, cessando a carreira de vapores 
de Southampton, termina o costume “de 'se 
cotarem na vespera da sahida dos referidgs 
paquetes. ' Ca | 

« N'esta discussão, em que tomaram par- 
te muitos negociantes estrangeiros da nossa 
praça, e um dos nossos correctores de nu- 
mero, chegou-se ao aecordo de que à co- 
tação: fosse feita todas as quintas-feiras, ves- 
pera de um dos dias de desconto no banco 
de Portugal, e que as cotações fossem a 8 
d. v.—30 d. v. o 90 d. v., ficando en- 
carregada a direeção da: mesma associação 
de pedir ao governo para pôr em vigor, por 
via da camara dos snrs. correctores, essa 
decisão da assemblea.» 

Como já dissemos ha tempo, o «Correio 
Mercantil» assume 'o caracter de jornal offi- 
cial da Associação Comercial, Todavia para: 
ser jornal propriamente do commercio aindá 
falta muito ao «Correio Mercantilv. Além do 
seu pequeno formato, parte d'ellé é ainda de- 
dicado a cousas absolutamente estranhas ao 
commercio, quando este offerece assumptos e 
exige publicações em dia que não se poderiam: 
accommodar nem em todo o espaço do «Cor— 
reio Mercantil». 

Verificou-se na quinta-feira a tourada por 
curiosos que estava annunciada. 

O snr. conde de Vimioso foi o cavalleiro. 
Não é possivel descrever o garbo e elegancia 
com que o snr. conde fez as cortezias e picow 
os touros que lhe conberam em sorte. 

Todos os curiosos fizeram o que puderam, 
menos os forcados, que não puderam fazer 
nada, porque os touros se não prestavam. - 

A concorrencia foi grande e os asylos ti-, 
voram n'essa tarde uma boa receita. 

S. M. ElRei honrou 0 espectaculo com a 
sua presença. R 

- Estarão lembrados os nossos leitores do 
desastre que srtecedeu ao infeliz José Billi- 
ter, escrivão do juiz de paz das freguezias 
dos Anjos e  Soecorro, quando ia desempe- 
nhar um acto do seu officio. Lembrar-se-hão 
tambem da imprensa ter dito que a familia 
do infeliz ficára sem abrigo em consequen- 
cia d'aquella desgraça. Agora temos a annun- 
ciar-lhes que o snr. ministro das justiças, 
Gaspar Pereira da Silva, acaba de valer áquel- 
la familia; despachando o filho do fallecido 
para o lugar de escrivão que elle exercia. 

E' um acto de humanidade, como dese- 
jaramos registar muitos. * É 

Mais um desastre. Ante-hontem o snr. 
marquez de Castello Melhor fui deitado ao 
chão pelo cavallo que montava, e tão infeliz- 

mente que bateu com a cabeça no passeio, 

do que resultou ficar ferido. S. exc.º teve de 


allivio. 

Os artistas portuguezes, que teem de ir 
á Exposição de Londres, parece que partem 
na segunda-feira, 7 do corrente. é 


NOTICIARIO 


monumento de D. Pedro IV. — 
O snr. presidente da camara recebeu telegra- 
phicamente noticia official de que S. Mo Se- 
nhor D. Luiz I se dignou nomear o seu aju- 
dante de campo, o snr. general José Gerardo 
Ferreira de Passos, para representar-o mes- 
mo augusto Senhor ná solemnidade da collo- 
cação da pedra fundamental do monumento 
de D. Pedro IV, que deve ter lugar na pro- 
xima quarta-feira 9 do corrente, 

Sabemos tambem que na ultima remião 
da commissão foi apresentado um novo risco 
de monumento, oferecido por um cidadão. 

A commissão reserva para depois da men- 
cionada solemnidade as resoluções relativas 
aos riscos e mais trabalhos preliminares da 
obra. - 

Memoria à D. Pedro V. — Na 
quarta-feira, fica concluida “a memoria, 
que os artistas das fabricas de fundição e 
estamparia do Bolhão levantaram em frente 
das mesmas, para perpetuar as vizitas que 
Thes fez o Senhor D. Pedro V, de venéran- 
da e saudozissima memoria. 

Na face do pedestal do lado do norte, 


=... 


tem gravada a seguinte oi 


pelo rev. 
abbade de Santo Ildefc 
84.4 k 


Q rando — 
trino sites ido ;. +» 
R ' 
amor ni do; 
Que ns fubricasem frente vizitando - 
-— Da Estampa e Pundieção-— sal vot do olvido... 


Artistas, a quem deu favor c alento, 
— Consagram este himilde monúumento!, ., >» 


Na face do poente tem a seguinte inscri- 
psão: | ER 
« Visitou a fabrica de fundição em 22 de 
novembro de 1300. » ' 

Na do sul tem: 

« 'Peve principio em 23 de dezembro de 
1861; concl'iu-se em 9 de julho de 1862. » 

Do lado do nascente tem: , 

« Visitou a fabrica de estamparia em 28 
de agosto de 1861. » 


moria deve ser collocada até quarta feira. 


Ordem Terceira de 'S. Francis- 
co. — Esteve hontem e continua hoje ex- 


. O cemiterio esteve tambem exposto ao pu- 
blico e era tal a quantidade de luzes que se- 
melhava uma camara ardente. Appareceram 
alguns cenotaphios e mausoleus . provisorios 
sobre diferentes campas , e nas catacumbas 
notavam-se as coroas dé perpetuas e sauda- 
des, e ramos d'estas, dispostos em vazos, di- 
ziam as recordações saudosas que deixaram 
aos seus os que alli dormem o; somno eter- 
no da morte. ! E 


Artista emimente. — Tivemos 
hontem de tarde o prazer de ouvir o dis- 
tincto pianista Gennaro Perrelli, em uma pe- 
quena reunião de apreciadores de musica e 
artistas que aquelle cavalheiro momentanea- 
mente organisára. A reunião teve lugar em 
casa do nosso amigo o 'snr. José de Mello! 
Abreu, que da melhor vontade franqueá- 
ra ao snr. Perrelli asua casa para se fazer| 
ouvir. Apesar da fama que precedia este apre=| 
gondo artista, apesar dos unanimes elogios 
da imprensa de Madrid e de Lisboa; d'onde 
agora vemo snr. Perelli, confessamos que 
elle excedeu muito a nossa espectativa; fi- 
camos surprendidos pelas: peças que lhe ou- 
vimos executar. E” um artista de um me- 
recimento extrnordinario e incontestavelmen- 
te o primeiro dos que tem vindo 'a esta ci: 
dade. Bravura, mimo, seitimento, execução 
perfeitissima das maiores difficuldades, esty- 
lo correctissimo e excellente dedilhação, po- 
sição elegante é sem os tregeitos muito vul- 
gares em pianistas de grande merito , são 
qualidades que encontramos reunidas no snr. 
Perelli. 
“Este artista tocow' hontem' quatro pe- 
as de composição sua, todas de' genero 
diiferenitã. 10 14 Dq ops ouro To 
. A primeira foi uma fantasia sobro mo- 
tivos da Favorita. E” uma bella peça de mu- 
sica, cheia de lindas variações e de muito 
effeito. : 
A segunda foi um Scherzó 
de verdadeira poesia musical. 
Esta peça, que comprehende uma tem- 
pestalo, o canto dos pastores; festa de cam- 
ponczes, de admiravel imitação, é uma 
obra prima, e bastaria para justificar a 
p que merecida- 


pastoril, rico 


fama de grande compositor, 
mente gosa o nr, Perrelli, 
A terceira peça foi uma phantazia sobre 
motivos da opera «A-Filha do Regimento». 
E” da maior dificuldade ie foi executada com) 
prodigiosa perfeição, sendo admiravel a va- 
riação tocada com a mão esqnerda, por modo 
que se acreditava ser executada com as duas 
mios. TA Is 
A quarta é ultima peça, que a pedido das 
pessoas presentes tocou, foi um quarteto va- 
riado dos Puritanos, 'que é de uma combina- 
ção admiravel e composição -de um mecha- 
nismo surprehendente. . b 
A admiração e surpreza dos ouvintes era 
tal, que a explosão dos applausos enthusiasti- 
cos e phreneticos, como que impaciente, não 
esperava à conclusão das peças! 
Osnr. Perrelli é uiy pianista que impressio- 
na pelo talento e genio, que não conhecem 
dificuldades. e, Wi o) 
A verdade, que uma infima convicção nos 
dicta, será devidamente apreciada pelo publi- 
co no primeiro concerto que o famoso pianis-, 


, À estrela symbolicá, que remata a me-|, 


tadána proxima 
João. 


nta feira-no theatro de 
> 


tal no Ri 
5 por vezes recebiio 
s/MOssos assignan! 


e 8 
alli recebem o nosso jornal, porém pelo ulti- 
mo paquete augmentaram estas queixas e sou- 
bemos que essa irregularidade era toda filha 
do mau serviço do correio d'aquella capital. 
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|remessa, e se nos tinhamos conservado silen- 


ciosos até agora, era por não sabermos a quem 
deviamos attribuir a falta; hoje, que o não 
ignoramos, vamos pedir fisridaidia ah go; 
verno, que esperamos não deixará de fazer 
as convenientes ponderações sebre este ponto 
ao nosso representante n'aquella côrte, a fim 
de que este nãordeixo de apresentar ao go- 
verno imperial as devidas reclamações. 
Dizempnos do Rio de Janeiro que os car- 
teiros não cumprem com os seus deveres, dei- 
xando de entregar as folhas a quem são des- 
tinadas, e que a immoralidade tem chegado 
à ponto de as venderem ao primeiro que lh'sa 
quer comprar. Um dos nossos assignantes, | 
deixando de recebor ós jornaes que lhe remet- 
temos: pelo: paquete «Paraná» , dirigiu-se: 4 
administração do correio para saber se lá es- 
tariam e a resposta que obteve foi: — « Os 
seus jornaes. não. vieram d'esta, vez.» — Re. 
correu; pois, 4 imprensa a queixar-se das irre-. 
gularidádes da repartição do correio é o resul-: 
tado foi que na vespera da partida do mesmo 
paquete para à Europa lhe foi entregue o maço 
de jornaes. que lhe tinham faltado. Esteve, 
portanto, uns oito diás sem os receber, e nunca 
os receberia, se não fôra a sua resolução de' 
|se queixar pela imprensa. as 
Este e outros factos mostram o estado em 
que se acha o serviço postal m'aquelle paiz. 

E” escusado apontar os prejuizos que d'a- 
qui resultam, porque saltam aos olhos. De- 
mais, é um abuso intoleravel, que depõe muito 
contra a moralidade d'aquelles a quem está 
contiado o serviço postal. 

Chamando à attenção do governo para, 
sobre este assumpto, porque a merece, d'aqui 
dirigimos tambem a nossa voz ao” represen- 
tante de Portugal na côrte do Rio de Janei- 
ro, pedindo-lhe que contribua com os seus es- 
forços junto do governo; imperial para que 
a repartição do correio não continue a dar 
motivo a justissimas queixas, como são as que 
fazem muitos dos portuguezes alli residentes. 
Bibliotheca. — (Do «Nacional» :) — 
Tendo ticado promptas no mez de-mnio pro- 
ximo passado as estantes do novo salão da 
dibliotheca, graças 4 illustrada. e incansavel 
sollicitude com que o snr. visconde de Pe- 
reira Machado continua promovendo os me- 
lhoramentos d'aqnelle estabelecimento, acham: 
se já m'ellas colocados cêrea. de 20:000 vo- 
lumes, em grande parte escolhidos d'entre os 
que formam o deposito da bibliotheca, e já 
previamente acatalogados. 

A bibliotheca possue agora tres vastos 
salões: contiguos 'e como que - formando um 
magestoso salão unico, disposto em volta de 
tres lados do antigo claustro monastico, e 
abrangendo um espaço ininterrupto de 110 
metros de camprido-por 10 de largo e mais 
de 7 de altura, com duas ordens de estantes 
e sua galeria ou balaustrada intermedia e 
decurrente. mi 

No Porto não ha; salões de igual magni- 
tude, e poucas bibliothecas gosam de tão  vis- 
tosa e conveniente accomodação. E! 'do es- 
perar que as camaras prosigam, com. perse- 
veranga no acabamento do pouco que ain- 
da resta tanto para completar e regularisar 
o edifício como para melhorar a sua distribui- 
ção interna, segundo «o respectivo projecto 


* [emanado da mesma bibliotheca e submettido 


& approvação da camara transacta em abril 
de 1860, e pelo qual'se tem effectuado já os 
referidos melhoramentos. q 

Em mais alguns annos e apenas coma 
modica verba de 1 ou 2 contos annuaes, 
poderá o antigo convento de Santo Anto- 
nio da Cidade tornar-se: um, edificio nota- 
volmente digno do Porto o dar optima e es- 
pagosa colocação tanto 4 bibliutheca 'que alli 
se acha já, como ao museu municipal que 
para alli “deve ser transferido. 2 fim de, al- 
cançar todo o desenvolvimento de que é sus- 
ceptivel e que na'actuál casa não póde re- 
ceber. o, N ! 

— Na parte litteraria é o snr. visconde de 
Pereira Machado igualmente credor | do re- 
conhecimentos dos habitantes do municipio 
e especialmente do publico estudioso, por 
haver permittido, durante o tempo de sua 

erencia, a compra de mais de 6005000 réis 
a importantes publicações modernas estran- 
geiras, cuja falta tão sensivel so tornava, e 
[que tem vindo enriquecer o pectilio scienti- 

co da bibliotheca nos diversos ramos da ar- 
vore encyclopedica, provocando uma já apre- 
ciavel alta na «estatistica diaria dos leitores. 
Excedem assim a doas contos de réis as 
despezas feitas pela actual benemerita cama- 
ra com esses melhoramentos máteriaes e lit- 
terarios: oque, attentos os embaraços finan- 
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relativo à bibliotheca imperial de Pariz, — 
«nenhuma bibliotheca se poderá jámais con- 
siderar publica, » 


Da nossa parte havia toda a pontualidade majys Arraiaes:—Houve hontem o arraial 
de Santo Antonió em Massarellos, e o do 


Senhor da Vera Cruz no Candal, em Villa 
Nova de Gaya. Tanto n'um como n'outro 
[não faltoneoncorrencia. + 3 
Rs apenaio ED A hor «Lisbona, 
entrado hontem, vindo de Lisboa, pelas 6 ho- 
ras e meia! da manhã, “condaziú a seu bordo 
59 passageiros, entreellesos seguintes: | 
Francisco Antonio de Araujo Reis;Anto: 
nio. Maia Martins, Joaquim Muchado“Car- 
pres-e sua esposa, Bernardino de Almeida, 
Alberto Windmilles, Joaquim Vieira da Cu- 
uha; Joaquim Cabral Nogueira de Menezes, 
Rais:— O mesmo vapor sahido hontem 
para o mesmo porto, conduziu a seu bordo 94 
passageiros, entre elles Os sezuintes: 
Emigdio Alfredo. da Cunha Reis, José, 
Antonio de Lima Franco, padre-Domingos 
Antonio Antunes, 1 
Lugar a concurso. — Está a con- 
curso por espaço, de 60 dias o lugar de di- 


cia de Moçambique, com o ordenado de 4005 
réis, afóra os respectivos emolumentos. 
“ Amortisação de titulos. — Nodia 
3 do corrente foram amortisados na Junta 
do Credito Publico 1:092' titulos de divida 
fundada externa, na importancia de libras 
309:000, correspondentes. a 1,373:3335330 
réis, que-haviam sido recebidos com diversas, 
propostas para serem trocados pór inscripções 
de 3 por cento. E 
Arremitação de bens nacio- 
maes. — No dia 13 de agosto serão arrema- 
tados perante o governador civil de Bragan- 
ça alguns bens situados no concelho de Vi- 
mioso e adjudicados 4 fazenda, nacional, por 
execução feita a Domingos Luiz Falcão. A 
avaliação d'estes bens é de 1:4033500 réis. 
Estrada de Braga a Ponte do 
Lima. — Acha-se novamente posta-a con- 
curso para o dia 6 de agosto proximo, 
perante o governador civil de Braga, por 
não ser acceitavel a unica proposta que 
foi apresentada no concurso a que se procedeu 
em 17 do mez passado , a construcção por 
empreitada da secção da estrada de Braga 
a Ponte do Lima, comprehendida entre os 
rios Cavado e Neiva, servindo, de base. & 
licitação a quantia de 27:5003000 réis. 
As obras devem ficar concluidas no pra- 
a em que 
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s a contar do di 
oral do Algarve. — 
Sendo considerado nullo oconcurso aque se 
procedeu em 24 de maio ultimo perante o 
governador civil de Faro para a construe- 
! ção do lanço-da estrada littoral do Algar- 
've, comprehendido entre Lagos e a Mexe- 
lhoeira Grande , com exclusão das pontes 
sobre as ribeiras de Odichere e de Arão, 
terá lugar novo concurso “no dia 6 de agos- 
to para a construcção do referido lanço de 
estrada, devendo, servir de base já licitação 
a quantia de 27:0005000 réis. 

Noticias da Covilhã. —D'esta villa 
dizem o seguinte com data de 29 de junho 
ao «Commercio de Coimbra» : 

« Hoje chegaram aqui:30, cavallos do re- 
gimento 8 e hontem "130 bayonetas do 12 que 
estava na Guarda. 

« Os viveres subiram hoje quasi um terço, 
chegando o centeio a 800 réis o alqueire e a 
batata a 360 réis, e tudo o mais subiu em 
proporção. 

Desordem. — Na tarde do dia 29-do 
mez findo houve uma grande: desordem na 
estrada que da Pousada segne para Sernache, 
na volta de alguns romeiros da festa-do 
raial de S. Pedro Dias, a uma legua da ei: 
dade de Coimbra. 

Diz, o «Commercio» d'aquella cidade que 
ficaram feridos José Rasteiro, Joaquim Ras- 
teiro, ambos de Condeixa,, e, Antonio Ras- 
teiro, dos Carvalhaes, fregueziade Sernache. 
A anthoridade procede, mas ainda não foi 
| possivel saber quem foi o author ou authores 
da desordem. e 

Desordens. — (Do «Conimbricense»:) 
— Na romaria de S. Pedro, em Penalva de 
Alva, concelho de Oliveira do Hospital, os 

ovos de Sampaio: travaram desordem. com 
os de Penalva, sob o pretexto d'estes lhes te- 
rem' quebrado um tambor e um bombo. 

o edad quiz aplacar a desordem, mas 
não o podendo conseguir, pediu auxilio á força 
que alli -se-achava destacada. Dirigiu-se o 
regedor com 6 soldados ao lugar do tumulto e 
ahi foi- gravemente ferido, continuando a de- 
sordem em grande augmento e dando os po- 
vos vivas à santa religião e á «Maria Ber- 
narda». 

N'estas circumstancias , o commandante 


rector da alfandega de Inhambane, na provin-|. 


ularés 
+ com 


soldados pedradas que receberam do 
povo. 

No mesmo dia da romaria-de S. Pedro, 
já de noute, quando voltavam para suas c. 
sas os povos de Grallizes 'e Vendas de' Gal 
zes; concelho de Oliveira do Hospital, tenta- 
rant travar desordem entre. si, a0' que pôde 
obstar o regedor respectivo, bem como o admi- 
nistrador do concelho substituto, que alli se 
dirigiu immediatamente. 

Misericordia de Coimbra. — No 
dia “3 do corrente cffectuoi-se à eleição da 
nova meza da Santa Casa da Misericordia de 
Coimbra;:ficando os cargos: distribuidos: do: 
modo seguinte: dt cum 

Provedor —Dr: Manoel dos Santos Perei- 
ra Jardim. «out ob Inicio of 

Escrivão —Dr. José Aúgusto Sanches da 
Gama rob 

+ Mezarios = Antonio: de: Oliveira, José 
JacintodaSilvay Francisco Pedro da Silva, 
José Simões Vaz, Ricardo » Antonio Pereira 
de Pigueiredo:, João Pereira de Miranda, 
José de Almeida Motta; Miguel. Dias Barata, 
Francisco das Neves Carúeiro, Joaquim Nu- 
no da Silva e Manoel Pereira Corveias | 

-Mesericordia de Vizeu. — Pro- 
cedeu-sérno: dia! 2 do: corrente: á eleição da: 


zeu. Sahiram eleitos os seguintes snts: 
'» Provedor: Francisco de: Mello Lemos e 
Alvellos. pelo obori 
"Escrivio — Duarte d' Alineida Loureiro e 
“Vascqncellos." 3 1 cai 
Mesarios: de maior —1 Antonio de Souza 


Maria Fernandes de Figueivedo, Antonio Ale- 
xandre da Cunha Pessanha e Fermino José: 
dos Santos. y ouros nr 

Mesarios de menor: Mandel Lopes Pe- 
res, Manoel Antonio da Costa; Francisco Ga- 
mes Pinto, José Maria do Amaral Larangei- 
ra, Manoel Antonio Gonçalves da Costa é 
Joaquim Pereira da Silvas viu , 

Cães de lobo em povoado: — Ha 
em Lordello uma pobre velha, entrevada, da: 
qual todo o seu ganha pão eram 3 jumentas 
de leite, deque uma rapariga cuidava. 

No sabbado foram as jumentas, na forma 
do costume, para o! pasto, e» quando-no fim 
da tarde a rapariga-as foi procurar para as 
recolher, as jumentas fugiram-lhe tão de-cor- 
vida, que ella as perdeu de vista, sem saber 
o caminho que levargm...Às jumentas, por 
mal da pobre velha, quo n'ellas tinha o seu 
unico recurso, foram dar á Foz, onde as es- 
perava desastrado fim ! 

Ha alli um individuo que'te 
Tobo, os solta d: que à 


“Estes animaes ferozes«vendo as jumentas 
foragidas arremeteram com ellas, e tão furio- 
samente que as mataram |! va sé de 

E ahi está uma velhinha entrevada redu- 
zida á ultima miseria, e isto porque a policia 
da Foz consente ces de lobo ás soltas de 
noute em povoado !! | 

Soeledade Promotora das Bel- 
las Artes. —A «Revolução de Setembro», 
dando noticia do estado da Sociedade Pro- 
motora das Bellas Artes emPortugual, erea- 
da em Lisboa, diz o seguinte : : 

« Possuimos hoje informações minucio- 
sas ácerca do estado: próspero da Sociedade, 
Promotora das Bellas Artes em Portugal, 
cuja exposição foi ha pouco fechada, 

Da exposição colheram os artistas que 
alli exibiram os seus trabalhos a importante 
somma de 9204200 réis, como pagamento das 
verbas em que os haviam estimado. 

Dos; setenta e oito objectos expostos, cin- 
coenta e seis eram destinados á venda ; sen- 
do extrahidos d'esses vinte e sete, vê-se, por- 
tanto, que metade colheram o fructo da pro- 
picia ideia dos estatutos da sociedade. 

O numero de socios inscriptos até ao pre- 
sente é de duzentos e cincoenta, estando 
emittidas duzentase noventa e uma acções. 

A receita total da sociedade no anno fin- 
do foi de 1:4025620 réis ; a despeza, incluin- 
do os premios, foi de 1:3505435 róis, exis 
tindo em cofre 1595060 réis. é 

As despezas que haverá a fazér para a 
futura exposição são relativamente diminu- 
tas, de sorte que todo o excesso de receita 
será proveitosamente empregado na acquisi- 
ção de objectos, de arte, 

Ha já importantes trabalhos começados, 
e o zêlo do conselho director redobra de dia 
para dia, assim como o empenho dos asso- 
ciados procura dar o maior desenvolvimento 
a esta instituição. | + rr Ear 

Para o anno hão-de ser convidados com 
mais antecedencia artistas de fóra de Lisboa 
a virem trazer os seus trabalhos á exposi- 
ço;.e espera-se haver estabelecido delega- 
ções nas principaes terras do reino para que 
o pensamento da-soeiedade-utilise a todos 
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Estes são os fructos da liberdade ;os da 
demencia são os tumultos do Minho provo- 
cados pelas miserias do governo e pela in- 
sensatez dos que o apoiam. E são essas as 
tristes glórias pelas quaes só por aqui hoje 
se falla em nós na imprensa da Europa! 

Ontro acto de administração presencia- 
mos alli que nos edificou. Ha de Liorne a 
Pisa um grande tracto de terreno pantano- 
so, Que grandes campos para arrozaes! Que 
fonte de riqueza! Pois nem um grão de tão 
productivo genero. Se fosse no nosso paiz, 
que manancial de riqueza e de mortes! Que 
ensejo para engordar uns e enterrar outros! 
Que occasião para a eloquencia da sordidez 
nos persuadir que em quanto houver uma 
estrumeira e um pantano deve-haver arrozaes, 
porque a liberdade da morte tira o seu di- 
reito das liberdades existentes, devendo ser 
só suffucada a liberdade do ensino em quan- 
to não se sanccionar por um plebiscito uni- 
versal a liberdade de todos os cultos, de que 
cada um goza já sem bulla, sem lei e sem 
decreto ! 

Estas comparações são pungentes e des- 
consoladoras. Não sei se nos falta o genio, 
se nos falta a sisudeza. Vou passando, sem 
o querer, da arte que ennobrece para a poli- 
tica que descorçoa. Adeus,, 


T 
Roma, 14 de junho 


Meu caro Antonio Augusto. — Não lhe 
disse ainda nada de Roma, e não foi esqueci- 
mento, foi necessidade c proposito. Chegamos 
aqui — eu e os meus companheiros — no dia 
8. Era o da canonisação dos martyres do Ja- 
pão. Tinha vindo para esta solemnidade gente 


démos obter lugar. no vapor de 26 de maio, 
podendo-o arranjar só para o de 29. A esta- 
tistica de pessoas ecelesiasticas que vieram 
comnosco n'aquelle.vapor é à seguinte : 


Bispo... 1 
Padres .. 86" 
“+ — Frades Dominicano 9 
* »  Capuchos.. 4 
» - da Cartucha qnonaa 
» Franciscanos .... 11 


Total;... 
Vinham mais seis irmãs da caridade, tres 
das quaes desembarcaram em Civitta-Vecchia 
para Roma e tres seguiram comhosco viagem 
para Napoles, assim como vinham seis freiras 
'capuchinhas, das quaes desembarcaram duas 
para Roma e quatro continuaram tambem para 
Napoles. ç 
Os frades dominicanos disse-me um d'elles 
que assistiriam á canonisação, porém que não 
era esse o motivo da sua ida alli, mas a elei- 
ção do seu superior geral, 4 qualse procede 
de seis em seis annos na vespera do Pente. 
costes, sendo este o sextennio prescripto na 
sua regra. Dual 
Esta communidade multiforne tornou a 
viagem singular. A sahida de Marselha ap: 
pareceu ella toda reunida sobre o, tombadilho 
do vapor com o bispo-á sua frente, Este en- 
toou umas antiphonas, cantou umas orações 
os padres psalmearam perto de um quarto de 
hora, estando quasi sempre de joelhos. O 
commandante do vapor e os marinheiros con- 
tinuaram na sua manobra e nasua celeuma, 
e dos outros passageiros ficaram ar pé uns, 
ajoclharam outros, deixou-se estar assentado 


! “Respeitaram mutúamente as crenças uns 
dos outros; o atheiy, seo havia; não se incom- 
modou com a religião ou'com o fanatismo in- 
nocente do cliwistão, e o catholieo sincero ou 
o velhaco e suporsticioso não estranhou! a in- 


* | diferença dos espiritos fortes. A liberdade ve- 


| guloú tudo excellentemente, como “o regula 
sempre em toda a parte ônde as ambições e a 
paixão não cegam os homens:: E” escusado 
dizer-lhe que'4 sahida de Genova e de Leor- 
ne se repetiram às mesmas preces, que termi- 
navam sempre por uma oração pro Papt Pio 
e por uma exclamação, em quetodas as eren- 
ças alli reunidas concordavam, e era: — Bon 
voyage! vans ur ty 
Affluencia motivada por estas circumstan- 
cias fez com que Roma tivesse n'aquelle dia 
mais gente que de ordinario, e nós sentimos 
isso, ao nos custou a achar hotel, por es- 
tarem todos cheios de hospedes.! Mas logo que 
achamos quartel foinos a S. Pedro, onde era 
ou onde devia ter sido a festa, Custou-nos a 
chegar até lá, e sempre julguei que seria tem- 
po perdido. Irmos nós tarde para onde corria 
gente ha tanto tempo parecia-me trabalho bal- 


|| dado. Enganei-me. Custava a entrar a porta, 


mas na igreja todos estavam 4 vontade, o pa- 
rece que cabia outra tanta gente. Surprehen- 
'deram-nos as luzes, cuja disposição nos can- 
delabros as tornava uma lindissima illumina- 
ção. Corremos tudo para'conjecturar da ex- 
tensão do edifício e do immenso povo alli reu- 
mido, porquo*das'outras circunstancias só 
de dia (isto era ao pôr do sol) se poderia ajui- 
zar. X » Raça á 


“Agora Roma. 


a «Roma Con- 


quem quiz, mas ninguem estranhou aquelle 


de todo o orbe. lim Marselha fomos obriga 
dos à esperar mais tros dias, porque não pu-. 


culto, aquella devoção, aquella carolico, se 
quizerem, ind) 


DEVE perg 
EA 


e que, se estes lhe'respondiam que eraha tres 
semanas/o Papa sorria graciosâmente e ve- 
trucava: 'amos ! adeus» = , mas que, 
seo viajante lhe declarava' que estava'em Ro- 
má há tres mezes, o Papana despedida dizia: 
— «Até à vistm.» — Isto significa que para se 
gostar de Roma é necessario estar aqui máis 
tempo do que "aquelle que nós podêmos ficar, 
mas r1ós decidiino-nos mais depressa, porque 
quando se admira passa-se facilmente da ad- 
miração para o gôsto, e a partida custa mais. 

* Haqiem tenha achado aqui quatro Romas. 
— a dos teis, à da republica, a dos iinperado- 
res“e a dos Papas. Isto é exacto, historica- 
| mente: fallando, mas eu'só lhe conto o que vejo 
eo que sinto, e n'este sentido só considero a 
Roma antiga é a Roma moderna, a Roma pagh 
e a Roma christa. Estio estas duas Romas ao 
Indo uma da outra, em parte confundidas já, 
transformando-se o templo dos deuses nas'ba- 
silicas eigrejas do cristianismo, passando as 
decorações dos monumentes dos Cezares para 
os monumentos dos Papas. N'aquella, no seu 
avruinado Colisem nos seus arcos de trium- 
pho, nas suas columnas, no seu pantheon, cu- 
!jos nichos se acham transformados enr altares, 
nos seus obeliscos, no seu forum cheio de en- 
tulho, nas ruinas ou 'palacios de Julio Cezar, 
de Caracalla, de Nero, de Tito, nos restos do 


uella vieram-nos a po: 
legislação; d'eata à' tor 
ão e as bellas artes. A Roma moderna col; 


expedições de Trajano contra /óspovos da Da- 
cia e cônverte'o templo de Vesta: no templo 
da Virgem Maria. À propria natureza pa- 
reco que-procura apagar os vestigios do povo 
rei ) baob Smumansa p 
“O capitolio e a rotha“tarpeia são muito 
conhecidos dos estudantes -e-dos “politicos, e 
d'estes principalmente, desde que Mirabeau 
disse que do “capitolio á rocha tarpeia não ia 
senão um passo. Tinha eu veneração por 
aquelle lugar é muito principalmente desde 
que Camillo (ereid' que era Cam lo) não quiz 
tomar conta, da direcção dos negocios que a 


quanto no capitolio existisse-um só romano, 
porque, dizia elle, Roma está no capitolio'e 
“Roma é que governa“o mundo. Verdade: é 
que Plútarco, fallando do soldado romano 
que fôra levar' ao capitolio a mensagem dos 
veirenses, e que, depois de ter passado o''Ti- 
bre a nado, 'subira por esse lugar ingreme; 
pelo qual“se reputava que-ninguem poderia 
subir, acrescenta que n'aquelle tempo'o mon- 
te capitolino era maiselevado do que nos tem- 
pos do famoso historiador. (Iudo: istoy! pois; 


[nos despertava” a Ppenseçã e pedimos ao 


nosso guin que nos fizesse conduzir ao capi- 
tolio.o vb dois e o mia bre aliança 

Lá fomos'com effeito, 'mas nem achamos 
a altura do monte nem o despenhadeiro abai 
xo do qual tinha sido" lançado: Manlio,! que 
primeiro defendêra dos'gallosomesmo capi- 
tolio.' Achamos uma boa praça; optimas esta: 
[titas, ade Castor e Pollux, “e a equestre de 
Marco “Aurelio, o/palacio dorsenado, “o "dos 
conservadores é o musew/do capitolio. “Mas 
"tudo isto foi arranjado pelos Papas. Onde está, 


e | porém, à rocha tarpeia ? O" guia não sabia 
s | della; Uris meninos-da; eschola, ouviúdo-nos 


allar ein rocha tarpeia, convidaram-nos a 


dos, assim como alguns) 


meza dá Santa Casa da Mesericordia:de Vi- 


Loureiro, José Xavier de Souza-Lobão José: 


jtiventude romana lhe queridentregar,' em | | 


cultivam no paiz as bellas artes, que 
hoje, apesar de pouco protegidas, um 
é titulos de glória. » 

lher de faca. — Lê-se na-«Corres- 
gia de Hespanha» de 29 de junho : 
Esta manhã, por volta das 8 horas e 
ela, houve um novo crime na rua de Fuen- 
carral (Madrid) 

Prisca-Vall 


Cruz, de 17 annos de ida- 


de, esteve a servir numa casa da dita rua, 


te e natural de la Mota del Corvo. 

Esta manhã encontraram-se na rua e tra- 
varam-se de. razões. Prisca foi um momento 
depois procurar o, estudante; chamouso ú por- 
ta, e; apparecendo, lhe atirou com um jarro 
que levava na mão, sabindo logo em' busca 


de uma, patrulha. immegacdta giniba com à 


qual voltou, e, em quanto um dos guardas 
inquiria do joven o que; se tinha, passado, a 
raparigas que estava um ponco retir 

to do outro guarda, aproxir 

mento do, SE BARÃO da STAN Ê 
navalha mo coração, dizendo : o 
ingada. . 


o trêu poncos mome; 
e a authora do terrivel assassinato b 
da 4 E 
cida, é, quando à conduziam presa, ia affecta- 
da 6 desmaiada, porém depois mostrou muita 
serênidade é sangne frio. | aa 
“Diz-se que é natural de uma Povoi o 
da Castela Velha.» 
Estava escripto.—Em Barcelosum 
rapaz, chamado Francisco, tinha-se confessa- 
do e commungado, é estavá de vesperas de 
partida para'o Porto, para onde viriha ser 
Caixeiro, porém quiz despeilir-se do rio da gua 
tótra é foi banhar-se m'elle, más em tão ma 
hora, que 18 ficou ! Não era park viagem tão 
longa que”o infeliz se preparára E * 
Caso extraordinario.—Lêse no 
«Courrier de lá Bretagnem: * b amaspuad 
«Na quarta-feira 11 de junho a mulher 
Fereal, de '60: annos «de idade pelomenos, e 
cuja vida” tem sidouma longa serie de excess 
sos, de miserias'e privações de todos: os gea 
neros, apresentou-se: pela manhã - em “casa 
dos esposos Poison; que, depois-de lhe darem 
de almoçar, a'mandaram ceifar trigo. Todo 
dia esteve frio e chuvoso. Como ella não: 
voltou para jantar nem cear, acreditou-se 
que não fóra onde a mandaram, e não se 
fez caso da falta. i 
«o Passaram-se. os dias de quarta, quinta, 
sexta, sabbado e domingo;-e não apparecew 
a mulher, começando-se então. a acreditar 
que lhe: tinha acontecido. desgraça: 
Na manhã de 16 foram as irmi 
ra-la e a encontraram no campo, 
sido mandada. Respirava : FA 
om dificuldade, FER porgi e, The fa- 
Era “Tinha-cahido mal começára,o seu tra- 
alho. + 
Algum tempo depois fui vêl-a (diz o noti- , 
ciarista) a casa della, para onde. a tinham 
conduzido. Acabava de comer uma sôpa o 
bebia um meio litro de cidra. Tinha a bôca 
torta e fallava com difficuldade. "Tinha o lado 
esquerdo paralytico e ruido dos vermes. 
Parece que, depois de entrar no campo, 
foi atacada de uma apoplexia, e julga que 
esteve assim 24 horas. Quando voltou asi, 
quiz pedir soccorro , mas não pôde, por ter 
a lingua paralysada. 
Esteve assim, na mais espantosa posição, 
5 dias e 5 noutes, com o tempo o máis ri- 
goroso que ha 2 mezes temos tido. A chuva 
era a torrentes e o vento chegou a arrancar 
arvores. Actualmente, a sua situação é tão 
satisfactoria quanto é possivel, porém ficou | 
paralytica do lado direito para todo o| resto 
da sua vida. » emo estsil 7 


às proctt- 
onde tinha 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 5 
“ENTRARAM 


José Garcia Gallego, trabalhador, 27 ane 
nos, natural da freguezia de S. Miguel de 
Treiros, bispado de S. Thiago, rio reinó da 
Gralliza , arguido de refractario do exercito: 
hespanhol, e como tal fica ádisposição do 
consul da mesma nação. ; 

.. João Castroman , solteiro , 'trabalhador, 
21 annos, natural da froguezia de S. Miguel - 
de Valga, bispado de Ponte Vedra, irebg 
da-Gralliza, arguido de refractario do exerei: 
to hespanhol, e como tal fica á disposição do 
consul da mesma, pego 


Paulino José dos Santos, casado, pedrei- 
vo; 33 annos, natural da fregueziá do S. Mi- 
guel de Pareses, comarca de Penafiel, argais 
do de furto. 5 
«José Rodrigues, solteiro, yadio; sem oc- 
cupação, 12 annos, natural da freguezia de 
Santo Ildefonso, d'esta cidade, arguido de 
furto. * stroqunans dh 
R + BABIRAM. (4 14 

Antonio Gonçalves, viuvo, trabalhador, 
33 annos, natural da freguezia de Santa Maria 


O a ad 


seguilos, eta a'páúcos passos môstriram- 
nos a porta de um quintal sobre a qual estava 
escripto : «Qui sevede larovca tarpeáos En- 
tramos e desappáveceu a nossa ilusão. O ro- 
chedo d'onde se precipitavam os traidores á 
patria quasi que tinha desapparecido. O Ti- 
bre tinha fugido do pé d'elia e o sólo tinhpise 
elevado mais quarenta pés. A-rochã tarpeia 
já mem como figura de rhetorica-póde' appa- 
recer convenientemente em discurso, porque, 
se realisou a prophecia de Isaias: — « Omnis 
vallis implebitus, etrommnis collisshumilia- 
ditur. » q 
'Uma id'estasRomas 6, pois, uma cidade 
deruinas, a outra'uma: cidade encantadoras: 
Ao nascente defrocaise o templo do, Venus! 
e Cupido, ao sul vai-se sumindo o tumulodo-- 
Soipiões, cahindo a peduços o espaçoso pala 
cio de Caracalla-6o de Julio Cezar, mais: 
para o centro vai desapparecendo o forum, 
e, ao'mesmo tempo; no oceidente, Surge a bas! 
silica de S. Pedro, e o Vaticano enriquece- 
se com as-tuinas 'da: Roma antiga é com as 
maravilhosas producções de-Raphael e Mi- 
guel Angelo, 01! 00 21 o cup steps o 
| Cadarima d'estas Romas teve oseu desti- 
no provideneial. Não sei qual d'ellas foi maior, 
nem sei ainda: qual-mecausa maior admira- 
ção: O Coliseu, uma das maravilhasde Roma 
'ev do" mundo, “admira pela sta grandeza. 
Aquello edificio; que “podia recolhermnis de 
cento! e” sete mil espectadores; é que podia 
pesa “interios de modo que' 
se pudéssem' dar n'ello jogos e combates nau- 
ticos, foiy“comtudo, construido por ordem de 
| Vespasiano no lugar onde tinham sido os 
tanques:do jardim de-Néro, trabalhando n'elle 
imuitos milhares “de-prisioneiros: judeus, e 


| imaugurado por Tito, havendo festas que du 
raram 100 dias,nas quaea foram mortos 6:000 


de Aguas San aa ae 
codeiRo RR NO Ap 

guido de furto. Foi per E e ha 
tra o Procedimento. y 


dos ja 
ar 


TRIBUNAES 


] 


=. t 
mod ni Rela ção. Ea 0. 


3 col 


Contra D. Anna Delfida Fernandes 
ia Lima, escrivão Silva Pereira. 

goa. D. Anna Delfina Ferreira da Costa. 
— Contra João Ferreira da Costa e Silva — Juiz 
Lopes Branco; e por asfunliad se escrivão 


Goes Mór. 
Felgueiras. ne Maria. e “marido. “Contra | 
D. Maria Angelina Ferreira de Carvalho Pereira. 
— Juiz Sarmento, escrivão Albuquerque, 
Amurante, D, Joanna da Conceição Corquei-! 
ra Brandão, viuva, e filhos— Contra Custodio Ri- 
deito e: mulher — Juiz ps escrivão Cabral. 


eira A luiz ss escrivão tg e pa 


Lousã. AF, N. gp Cara eai o Xavier |.» 
Gomes — Juiz . Lopes Bra jranco, por imj mento Li- 
ma, escrivão Albuquerque. 

Aggravos 1º 
Coimbrasis o Mi Pl Contra Antonio de Frei- 
tas Barros 6; mulher — Juiz Oliveira, Baptista, es; 
crivão, buquerque. 
“Villa Verde. D. Luiz Barboza de Azevedo. 


— Contra João Nepumoceno de Sá Ferreira — Juiz 


VMA O pd Sab Moo a Gosta “Om 


traoM, P. e outro — Juiz Martinsy eeguirão E 
mares. 

Regon. Jolo Joagjiim Fernandes da Si 
outros — Contra José Liodoro da. Rocha Juiz 
to LINE EMP Ea Asslóxapo 

asa, DIA CO DEU ULHO 4 
ões pato % 

Coimbra.” Fo Pa Contra José dos Sántos 
Baptista ou José So E, é outros. 

Soalhães. O fe pit Pereira de Abreu 
— Contra o M. 

Coimbra. A "a N.— Contra os' herdeiros. Eu 
Josê da Costa Alves Ribeiro. 

Braga. O bacharel José Jonquim da Silva Pe. 


reira Caldas —! uim Alves Passos. 
RCE RR | 


ud 


irandelta 
— Contra Domingos Alves da Graça, her o o ua pa nine do. «Provedimento» são 
outros. nã'Tenlia, love para o dia 13 umá grande 
Coimbra. Maria Thereza Pi o ç P. | reunião da democracia allemã. 
FA RAS O comité directivo fêz pará esto fim con- 
22 | vite colectivo e con ires 

E CONHUNICADO = Será congr: osso) fest e firo federal I 

E do corênto, élas 1º horas “da ma- Despachos god isdado deita gordas 


RR iss! mexem enra D. Rita Florida Ferrei- 
E sobrinha do O fica Palco, EA ese 
Pranciget | Ami de nt nel 

lecido, o ai cad FAMA Apdi bpei EM 
cidade, os ents. José Ferreira de Mendonça e Sera: 

phim José Ferreira. Era uma senhorá | sida 
virtudes. A terra lhe seja levo, e Ee sua alma da 
presença do Altissimo. - sm 


Declaração 
Tendo-se publicado no «Commercio do Porto» 


de sexta feira 4 do corrente a noticia d'um rude 
Éisi na ep do Bolhão, para esclarecimen 
ublico declaro. que esse roubo foi feito na venda 


e onquim Pereira Gonçalves e não na minha es: | 


talagem que é a unica na dita praça. 


Manoel j- Machado 
- Porto 7 de julho de 1862, 


Publicando a declaração, do snr. Manoel Ma- 
chado, temos a acrescentar quena noticia que demos, 


se disse que o roubo fóra feito na estalagem de 
Joaquim Pereira Gonçalves, e que a unica diffe- 
rença está no nome de, estalagem ou venda, sendo 


por cáte ultimo, que o declarante diz ser conhecida 
a casa do dito Josquim Pereira Gonçalves. 
A redacção, 


' dell 


E 


EXTERIOR. 1 


Folhas de Madrid do 2, de julho, Es Pa- 
riz de 1, do Havre, q de Bruxellas, 29 de 
julho. OSS 00 Oz 

O thelegrapho confirma a noticia do re- 
conhecimento: do novo-reino de 1 
Russia, que por emquanto não fo 
mente annunciado. 

O conde de Stak; 


amis exp EmA; 


dor da 


que é 
Russia a Turin. O conde de Sa qi 
cunhado 'do general italiano de lá Rove 
muito estimado de Victor Manoel. Já foi elle 


rg a 


ae ao 


Eta o PRATA Tom pt gue 
ra da Crimêa, 


“As noticias de Turin dizem. 
ir 9/Turin.o plenipotenciario da 
tirá pata S, Petersburgo o general della Roc- 
ca, primeiro ajudante de campo de Victor 


Manoel, e ds o geo com dará conta 
ás car am em 
resul on Ri ecimen a novo reino de 


Italia pela Rage o eno qual teve e dprag, par 
te a influencia Fani, 


que antena 


animaes ferozes b e 000 las 
Ega rea 
Quem sabe se asva aa não pro' 


abuso de força, e se a Providencia não. 
quesitos Co os Papas conservem e) ado 
lesouro da igreja aquellas ruinas, pai 


attestarem ás geraçtos que se vio seguindo 


impolitica da violencia, 9 desprêso dejta-. 
tiça, y: 
E nda 


“Constantino José Antonio eae) ui 


| O «Nationalverein», queé na Allemanha 


|mento que o gabinete. actitalindo segu 1 a po- 
[ma para capital da Italia: mas que este fim 


“*|e terra que operam n'aquelle paiz, 


j 
pair b: 
vêm d este 


“A Russia, segundo dize) espon=] 
mi dr Aid Go 
|9 governo italiano, fi eservas, tanto 
ácerca da Italia n El mo de Roma, 


| exigindo que o governo de 
|toda a propaganda na Hun a, 
[cenciando a legião hungara, que, ainda . existe, 
[em Napoles, e retirando toda a protecção aos, 
polacos que se acham no territorio italiano. 
Parece, diz uma das citadas correspon- 
or deaa que o imperador Napoleão convenceu 
o gabinete de S. Petersbugo de que. tanto 
|para dar força aos elementos de ordem na 
“| Italia, como para, preparar a celebração, de 
congresso europeu, que fixe a sorte da | 
tala, convinha que a Russia e a Prussia es- 
tivessem representadas | em Turin e reconhe- 
cessem o reino de Italia, 
| Sea Prussia se mostra ainda irresoluta, 
é por consideração com a Austria, junto do 
governo da qual trabalha, | para conseguir da, 
côrte de Vienna, a acceitação de algumas 
das bases em que póde fundar-se o a 


d, 
RÚRIS a oc dizem Han AM 


as declarações do marquez datáteletina «ain- 
io da França é conservar Roma ao Papa. | 

ssegurava-sey que, entre as, indicações, 
francez à Santa Sé entre 
um congresso europeu 
«questão italiana, e sobre tu- 
do garantir o patrimonio de S. Pedro. A 
côrte das Tuilherias aconselha o apar a “ge 
apezar 


contra 
Ro E ams nega a co din e 
um congresso. 
me para E sera 
deixando ao futuro um. arranjo entre a TegiEs 
lia e Roma, o, j 
. Ainda que são fortes as resistencias de 
Roma a oa Ap ei diplomatica que 
não a po) restituição, de, todos os 
cus Ea, pa Fa indo os -conse- 
lhos -da Russia e Prússia, 'e mesmo da Aus= 
| tria se não oppõe ao congresso , recusando- 
se comtudo a toda a negociação parcial com 
as cortes de; Turin e das Tuilherias. 
'NaiAllemanha agita-se o movimento uni- 
tario. 


in renuncic 


feitas, pelo minis 
a da conve: 
para resolver 


TURIN 29. — Peruzzi disse no parla- 


litica de Cavour. Que quer, é rindo Ro- 


deve ser conseguido por meios moraes e di- | 
Plomaticos energicos, e nunca pela politica 
de expedientes. 

ENNA. 28. — Um despacho. de Ragu: 
sa, datado de 27, diz que 30:000' ottoma- 
nos atfacaram os montenegrinos em Zurwov-| 
niga, perdendo aquelles 5:000 homens. Tam-/ 
bem éconsideravel a perda sofirida pelos: 
montenegrinos. 

RAGUSA 30. — Dérwich-pachá empre. | 
hendeu uma retirada para Donjâni. 

PARIZ 1, — A Russia vai reconhecer o 
reino da Italia. 

Os jornaes liberaes censuram Almonte 5 
accusando-o de haver enganado os fran- 
cezes. 

o «Moniteuro, publica” hoje a parte of- 
ficial do general Laurence sobre o comba- 
te de Puebla, retirada da expedição para Ori- 
zaba e acção de o “am maio proximo à Ori- 
zaba. Em Phebl tiveram 15 
officiaes mortos, o Precisa ss Al praças de 


pret mortas, 285 feridas ou extraviadas. Na |. 


acção de 18 tomou só parte um batalhão 
francez com a cavalleria do general Mar- 
ques, contra o general Zaragoza. Os fran- 
cezes tiveram 2 homens mortos, e 26 feri- 
dos. Os de Ju: 50; mortos e 260 
feridos, 800 No rdy Dao modos da ca- 
valloria aprisionados; 

BERLIN 30. — Dizem de 8. P, 

ue. gran- daqne Constantino sal 


EA 
RO SE TR 


élgo SA consequencia, da ferida que recebeu , 
é ter a DRESS o “cargo de ;: 
nento” general da Polonia. 

RAGUSA 30. — No dia 26 vit 180 De- 
wisk-pachá detido P por barricadas levantadas 
no caminho de Alberi. A retirada do exer- 
cito turco não achou outro obstaculo senão al. 
guns tiros de espingarda. “A! sua volta re- 
cebeu Derwish a ordem de re retirar-se, e está 
em Bagnani. 

PARIZ 30,— Correm boatos de que uma 
divisão de tropas italianas, irá reunir-se ás 
francezas no Mexico, ' 

Diz o «Pays» que todas as corresponden- 
cias da China são concor 
abnegação e desinter gar 


tropas de mar 


lhe dê, uma garantia fir- o 
ões' qué ainda. conserve, | Ouro 


em elogiar a |, 


No combai Fei: ga deu em 
'com | resultado affs Er ebel "cercanias | 
ide Shang Fai, s dei entraram 


ma praça viram. que Vinha entrado antes « E 
les a: banda de musica das 'tropas francez: 
Os inglezes, apesar de serem osultimos 
chegaram, repartiram. o saque sem dar na: 
da aos; soldados francezes. O Jornal de Shang- 
Hai menciona -esto acto de cubiça com in- 
dignação. 

TURIN 30. — À camara de deputados 
approvou por 215 votos contra 81 o projecto 
de lei para o exercicio provisorio do orçamen- |. 
'to, tal qual foi proposto pelo ministerio. 

Garibaldi chegou de improviso a Palermo: 
e fallou ao povo, excitando-o á concordia: 

ROMA 30, — A ex-rainha de Napoles em- 
barcou para Marselha. Cessou'a indisposição | 
do Papa. 
| 
clarou novamente nas camaras que a media- 
ção das potencias na America seria na actua- 
lidade prejudicial. 

“ PARI += Continuam os; pre) vos 
de embar aii das t tropas para o. leo 

“een otou/o orçamento. ) 

URIN 1.º — Assegura-se que Gariatd bh 
“soão eni'Napoles. ) 


CONMERCIA 


pio % e! Julho 
- Metaes 

e- | Peças de 83000— a prata. . 
Onças hespanholas— a ouro 


Par pd RES 5920 
Prata em barra— a ouro. ó123 8125 
8900 


Cinco francos—a ouro. 


Recéita da traptego, do morto 
4 dejulho . 
Idem no dia 5. 


bd Gets =" ob 03 
Despachos de exportação 
Julho 5 
RIO DE JANEIRO.— Na baren Flor da Maia, 
F. J do JA, 9 fardos de cordovies; Companhiá dos 
Vinhos, 15. “com vinho; H. €. Pereira da 
Silva, 5 ditas com dito; M. d'. Almeida Soares Penso, 
12 ditas com dito e 50 caixões com dito engar= 


rafado, 

TDEM Na bafea “Fótis, A: M. dos Reis, 1 
caixão com livros e 1 dito com peixe. : 
IDEM.—Na baren Joven Ermelinda, A. M] 
'Porres, 1 cnixa com ferragens; Silva & Almeida, | 
1 emxão com volumes diversos, À. J. de Carvalho, 
16 saccos Ea rolhas. 

IDEM. Na galera, Camponeza, A. M. daRo-; y 
|chae fato: 2 com' presuntos, | 

BAHIA — No palhabote Garrett, A. M de Fa- 
ria Conto, 8 ba; com “presantos: E J. B. de Li- 
ma, 3 caixões com linha e 1 condeça com palitos, 
Viuva Moreira & Filho, 1 caixão tom prata em 
obra; J. F. Guimarães 1 cnixão com retroz; J. L.| 
| Alves, 2 ditos com linha, 1/y pipa: com: vinho o 61! 
ixões com dito engavrafado. 


LONDRES.—Na e-cuna Augustine, Sandeman 
& Cy lo pino com 
IDEM ='No navio Starling y Batler Nephew | 


& 3,19 caixies com vinho engarrafado. 
LIVERPOOL. No vapor Cintra, Osborn & C., 
[2 pipas com vinho e 140 cnixões com dito engar- | 
| fado, Croft & €3 10 om dito; C. Smithes, 

& Ca 4 ditas Cassels, Apis 


A 
MENÉL = Barea pruss, Cu 


ka 
» 


1ISTÊTTE 
“Termos de carga 
Julho 5 
LISBOA E SETUBAL. —Hiate Aguia, 87 ton, dy 
mestre Machado. 
- BRISTOL/E GLOUCESTER. — EscninWilliam 
Edward, 98 ton., cap. Jones. 
FIGUEIRA: -—Rasca Conceição, Nova; 43 ton., | 
mestre Costa. Es 
q é q 


Generos denpnchados para consumo 
julho 
dugjose - 12 uti 12 barricas, 6 306 saccos, 
Avros— 8 snccos. 
Linho ticum — 8 saccos. 
Couros em. cabello — * 
Meios de'solla — 694. 


Aguardente estrangeira—4 minas. 
Pee despa 


dos pela meza d 
centiva 
Julho 5. 
Espúlotas —G barricas. | 
- Agua-raz— 1 lata. 
“Oleo de linhaça — 1 pipa. 
'Tabos — 1 porção. “ 
Arame em obra — 12 kil. 


fovimento dos vinhos 


2 sb AGE 


“ DEBPAONADO PARA oba pd 
Vinho maduro. . 300,82 
Dito verde. 852,24 


LONDRES 1.º — Lord Palmerston dec | 


de 1853, ++ 


DESPACHADO PARA EXPPRTAÇÃO, 
Vinho, 


Pet vense Ei de junho de Je6a 

Ea Ram ro 
ste Ênio 

Letras e ea receber. 

Emprestimos sobre, penhor 

Moveis e utensilios 


158 
1.125:8125033 


Diversas liguidações 
Creditos diversos. 


PASSIVO: 
Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes. . 
(Obrigações do Banco a/ praso. 
“Notas em circulação 
Juros d'apolices v Ra epor. pagar 
| Dividendos por pagar. 
+ | Fundo de reserva . 
Reserva para garantia de) 
vidosos «> «= « 
Ganhos eperdas 


Porto é Banco Mercantil Portuense em 1 de julho 


João Gomes d'Qli 
Wenceslau-de Sou: 


Praça de Lishoa £ de julho 


Rendimento de alfandega a grande de a! 

Lisboa no dia 8 de ju julho P13EGTA 
Idem no dia 4,,.cvies - 66498852 

 B58695526 
Cotações mcines 

Inseripções d'assentamento, j juro 

pago até ao fim do 1º semês- Tt 

tre de, 1 45 Casoy 
Coupons RE 45 ado 14 
O | Certificados . 43. a 48% 
Titulos de di 

tigos].. a? 
Titulos de divida publica [asmes) . 2 a 4 
Titulos de divida publica [das ) 

tres operações] dao Ep 
Papel-moeda. . 2% 028 


Fundos estrangeiros, 
[Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 4 de julho: — 3 p. e. conso- 
lidado sem coupon à 49,30. 

Bolsa de Paris, em 4 de 
a 68,40 — 4 1 dito a 97. 

"Bolsa de Londres, em 4 de julho. — Consolida- 
dos de 924 92 4/. 


A 
gêas 
ae atm e irem 


PARTE MARÍTIMA 


julho. —8p. e. francez 


Porto 5 e Aa, a 
AVEIRO, 9 dins “Tinto Phenix, mestre Nu-| | 
nes, “sal. 
aa Edia—Hiate Nova União, mestre Ma” 
* LISBOA, 14 dias. —Hinto Alleluia, medio Sil- 
va, tra e EA 1 E nd 
IGUEIRA, Per sho DA A ça nigos, mes- 
tre Nec ss de muinhos. 
AVEIRO, 2 dias —Cahique Perola do Vouga, 
mestre, Vicente, sal. 
N'este dia não sahiu embarcação alguma. 


Seisdnal + EE api ABi 


SAHIDAS 


LISBOA.—Vapor Lisbua. 


Idem 4 x 
“ "As 1 nona Dá Pee 
- Fienfóra da barras 
Tres hintes. 
Rasca Janota. 
O vento é L. (brando) e o mar Dom. 


Até esta hora entraram: vapor inglez Bragan- 
3a, brigue Esperança, quatro hihtes, entre. estes o 
Novo 'Triumpho; e sahiram: barea inglezn Despa- 
cht, o hiate Serra 1.º e as rascas Victoria E w 
rolina. E 


Movimento maritimo estran 

com relaçao a portos de Port 
ENTRADAS 

EA! de junho e Gloucester, o Ella, e Lisboa. 

2 Em St, e ol Pá oh 

Los e, 


9 de sab pe EM 
Porto. 

LONDRES, 27 de Tanhos Me jonça ac Ant 

psi é - Linda; e para Vigo e Lisboa, o vapor Man- 


gert 

HAVRE, 27 do junho. “Destina-se para Lisboa, 
a sahir em 1 de julho, o Santa Crue; para o ui 
em 15, o Nerco, 


o 


Telegraphia electrica 

» (Dirigida á Associação Commercial) 

“ Lisboa, 4 de julho 
ERR 


afago hide Tg doi Bi 


PLYMOUTH, 6 
CARDIPE, 8! 
el 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 


274:5435700 
5003000 


VIGO. —Vajw Bhqi fé Villa de Paris. 
ROTHERDAM.—Patacho hol. Trarckug/ 
*» PERNAMBUCO. — Brigue Bella Fi inda 
S: MIGUEL. —Patacho Sousa, - 
BORDEAUX.- Polnea austr. Ootaiz.. 
NEW-CASTLE —Patncho belg. Confiance. 
PORTO.— Vapor Lisboa. 
Idem 5 
ENTRADAS 
SANTANDER 64 horas=Vapor pag. fi; Ma: 
ria Stuart. 
PORTOS. DO ALGARVE; 96 horas —Vapor 
paq. D. Luiz. 


, SANIDAS 
sor adisado | SETUBAL. =Briguo ing. Vest, 
IEsado Ron | MAZAGÃO.— Escuna ing. Mngié: 
000] TERRA NOVA = Escuna ing 5º Dusy Bee, 
: MARSELHA. —Vapor ing. Venus, 
cêmadas Pos conta proprias. 1687435700] q JORGE E TERC RR Pio Anigtenso, 


POMERÃO.— Brigue norueg. Sophie, 


A ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) - 
LISBOA 7, ÁS11H. DA MANHÃ |. 


TURIN 3.— Ha receios de que Ga- 
ribaldi emprehenda uma expedição 
nava eg ' 1 do 


g ' 
corrente A - Li 
VARSOVIA 4. — as “gram-duque 
Constantino foi hem recebido & sua 
chegada; mas à sahida do theatro di 
pararam-lhe um tiro, que lhe causou 
um leve ferimento, O assassino fai 
preso. ' 
NOVA-YORK 23, — Honve uma san- 
guinolenta talha perto d Charles- 
ton. Recei que os federaes to- 


|jmema ctigo. 


“PUBLICAÇÕES. TIE AMAS 
OS MISERAVEIS 


ai Pet seas 1.5,/2.2/6 3.8 fólhasido 


Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 


Ei na rua do Almada. ' 


um MOTIM HA CEM ANNOS. 


Romance por Sã Gama 


[ni nEÃO bsctipidio DEAN 
por 500-réis para os surs. assignantes do “Com- 
mercio do Róftoi, é BO0 réis fiira “us! que o não 
forem. 


livraria do snr. Antonio Marix Pereira, ria A] 


É “LAVRAR DE VIUVA NOR 
AS TRES IRMÃS 


Romance por Camillo Castello 
à A Branco 
1 von; 42.9 pe 324 painas — 500 néis 


AS MINHAS PRISÕES 


POR 
pe Y A “SILV ç* ag 
à TA “Nova versão 
Assigna-se para esta Ea obra, que se 
publicará : apenas hajá numero de assignaturas que 
cubra as despezas de impressão, na loja do enca- 
dernador José Gomes Vi: ianna, na rua da Fenasia de 
] 


'Buixo n.º 136. i atm vo 


Preços por assignatur: 
Avul: 


EXPEDIENTE 


snrs. assignantes d'este jurnal que de 
: sejarem recebêl-o na Foz terão a bon- 


e” designar já RUA e NU- 


sua residencia, 


[MERO Si on de 
Alfandega do Porto 


qostinta o pagamento do juro das ins- 
ipções de assentamento pelas relações 
além.” 42000: 


declara que com 
José Joaquim Pe- 


os Clerig 
PRA do snr, 
“| reiva, da” Bwhia, dous bithetes dos n.º 2275 
651458, “dá loteria de Lisboa, pertêncen- 
tes-á-extracção de 15 do corrente, 


ra aRapd pqp. 


(1937) 


at 


rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da , 


“Vende-se também' por 600 réis em Lisboa al 


«| feito, 


[dade de ossim o mandarem declarar no | 


Silva, mor ador | e, 


0 testamehteiros to finado snr. Janua- 


tio, José Lobo, estremamente penho- 
rados, agradecem a todos, os snrs. que li- 
vezamy a bondade de assistir na nonte do 
1º dejulho, na igreja da Santissima. Trin- 
dare, ao, responsa, de sepultura pelo seu 
ultimo , adeus. (1938) 
ESTES 


Companhia Portuense de Mumina- 
accionistas a 


: cão a (az 
E) reunirem-se em assemblên geral no edi- 


O convidados. os surs. 

ficio da Bolsa, na segunda-feira 14 do cor- 
rente, pelo meio dia, para os fins quo de- 

termina o artigo 9 dos estatutos, 

Porto, 5 de julho de 1862. 

O secretario, 

Francisco de Paula Silva Pereira. 

[44 


Companhia Garantia 


gio convidados, os-snIs. aceionistas para 
se reunirem em assemblêa geral no edi, 
ficio da Bolsa, no, dia; 8.do corvente, ao 
meio dia, para o fim marcado; no: artigo 
23, dos estatutos. 
Porto, 5 de julho de, 1862. , 
O presidente da assemblêa geral, 
Barão da Nova, Cintra. E 
(1942), 


paToE: -SE tomar a juro a quantia 

OUO$00O réis, dando- Ea o by- 
potheca uma boa pepino ta 
dade, que vallo mais do, 3: 0008000 réis, 
allodial e sem onus algum, devendo aquelo 
la quantia, ser amortisada no praso do 4 
ou 5 annos. 

A quem convier esta transacção tenha 
a bondade de dirigir o seu nome em car- 
la fechada a Go cobol im 
le fam para 'ser procurado. 

(1934) 


UBM pretender um cuixeiro com als 
gunta prática de mercador de fazens 
para mercearia ou para qual- 
quer outra ocenpação, dirija-se á“vun dos 
Caldeireiros n.º 16. (4935) 


. Fui Era Magedy, e e Cas. 


tendo raia 0 sem ednicabal comyS 
actual dono da dita fal não The con- 


vindo contmiar itenctar-se em ou- 
to igual es imento, por justos mo- 
ue precisar d” elle 


a ensinar a fabricar toda 
bão e com loia a nom, 
e a montar qualquer fabrica tanto a É go 
nú como a vapor; quem precisar do seu 
| prestimo tanto Porto como nas provin- 
cias, queira dirig poi carta 10 mesmo - 
mestrena rua do Frvixo n.3195 e 197, 
em Cumpanha, no Porto, que será satis- 
(1939) 


RUA DO POMBAL N.º” 120, 
(2 EMA 


qua ilula 
tepnis 


Casa nobre da exe": baroneza. 
de 8. Torquato 


“ 936) 


LUGA- SE uma: bon e-grando 
casa com muito lindas vi 
propria para uma numer 
a, sita nossuburbios d'esta- cidade; quem, 
a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 

tyres da Liberdade n.º 445. + 
(1943) 


CALDASDEVIZELLA 


pfrontE da antigo correios ha om es 
tabelecimento de banhos com aceio o 
limpezas” o 
“Por enda banho: thedieaho 120 véis 
Por cada banho de agua doce. . 460» 
Dá-se-lhes a graduação que se quizer. 


(1940) 
| A' caridade publica 


ERNANDO José de “Araujo vecommenda 
ds pessoas em cujo prição sensivel « 
bemfazejo, encontram ecco as; vozes da & des- 
graçã, Luise Maria de Lina, oradora na 
rua da Madoira n.º 145, pô se acha 
|trevada ha tempo, vivendo no mais deito 
[ecl estado de miseria e Aaicano esalirendo 
os horrores da fome. : 


NDE-SE uma bôa pro- 
priedade na freguezia 

(de Barreiros, lugar do Casal: quem a pro' 
tender fallé na rua de D. Pedro n.º 84 
(209) . 


e pomposo: Os Papas não teem 
arbaros. Os seus museus ervam todas 
as reliquias da nt rio e encontram. 
Nos seus, Erro ca (e um lado os 
tumulos dos, primeiros, E chrigiÃos" e as inscri- 
pções que os distinguiam; defron! de) es 
prado “08 tumulos e as inscripções “dos an- 
tigos romanos. “A intolerancia desgraçada em 


a| politica não se estendeu felizmente ás bellas || 


artes, e tudo q *& grandioso , 


mendas palavras 


Dinito, into monite, | a nom ha divos? 


ou como Tasso; nossaltoa Jotusalem pelos 
crusados exclamaya: rod 


bs AA 


tr pf o sata” Tay 


Apraz-me mais a contempla da basi-| 
lica do Ss. Papa rio pao det 
cano, Gósto mais das luctas gloriosas; de- Ra- 


phael e Miguel “Angelo do que do: combate 
dos gladiadores edo divertimento de lançar 
christãos às feras. Prefiro a historia escripta 
com 6 pincel dos artistas na capella tina, 
nas abobadas do Vaticano é enos. os im- 

s que ornam o seu musem do que a 
historia escripta com o trabalho dos escra- 


vos e com o sangue dos martyres. E” mais 
tranquilo o gôzo de contempla: do juizo 
final, da tranufiguração, da Madona de Fo 
ligno e de tantos map de arte do que a 


de todos os circos do mundo, 


embora não ei Sa. christão, tem 


entrada no Vaticano. As victimas e Os per- 
seguidores desde que assam para“a pedra 
fria ou paraa tela pela mão. do; an 

[tratados com a mesma veneração e respeito. | 


Ade, ue não tenho 856 ER 


trap 
Piorença ao do dum 


trás ne 
da | 

“Meu caro Antonio Augusto. = ale 
de Roma, da Roma pagã e da Roma christã, 


fallei-lhé da Roma o ap es € q a a dos 
Papas, gi 8 Preá o) os 
dos P g ontil cos, dos templos -da lia e 


das penis do. christianismo, - do Colisei 
do Vaticano; Fnllainiliefhoi: sgora dos s seus 
arredores. ' 

- Deixamos Roma da saudade,e lina -a 
quando começavamos a gostar della. Mas; 
jantes de a deixar quizemos visitar os lu- 


A Roma moderna , a pi, não ce- 
doem ERR ; Roma, anti que 
Ea ds ideza sej; ja ERRA edi ferente. 


seus monumentos. actuaes não sito infe-! 


gares mais queridos .dos antigos. romanos, 
Em Napolt nan Sto da tom. 


ras & Virgilio; em Roma não, duizomon, ser 


o uns). 


e) vez oito. A quéda da agua é tão forte, qui 


Largiora fagitc 
Satis beatus uni 


cbn ms 


Alli desejava elle ar Felhico 


FERRAERSÃO VPN d20L Inonal 


Hb; Avgeo positum colono. + 
Sit mem sedes ultinam sencetos. 


y Ami foi Mecenas ES um dia (4 quin- 


te Sabina dora uoçÃã et e 


que Principia: 
| do doa 
Cantharis,... 


Vile poi 


querendo “imentcar: que o'sem amigo é prote- 
etor beberia alli o vinho palhete da sua quinta) 
em quanto em sua casa gastava os. s preciosos 
vinhos Cembo, Caleno e Falerno. 
Está. Tivoli a meia encosta de U um) monte. 

Do seio “da montanha sahem jorros, agua, 
| que se. precipitam, for ndo. diversas casca- 
tas, sobre 0 rio Ânio, “au jue tem cavado um! 
abysmo ao pé do “Tivoli. Estas cascatas são 
artifícines umas o naturaes ontras. Serão tal- 


o sussurro d'ella se ouve a distancia. t 

Existe ainda alli o palacio de Mecenas, 
que foi convertido por Luciano Bonaparte 
n'uma fabrica de ferro. Existem as ruinas da 
casa de Sallustio, as da de Proporcio, as da 
de Catullo e as da de Quintilio -Varo, aq 
Fpasia dedicou aquela, ode, sina Princip 


o, Vare, sacra vi 


descortezes com Horacio, 
-A-18 milhas de Roma está Tivoli ( fo, 


“Horacio tinha a sua quinta char 


Girea mité solum Tibi 


 nevenio arborem “|. 
ant da À 


pital do mundo. A admiração do Fetando e 
do; bello. converteu;se n'um | desapontamento: 


| profundo, A ideia economica e, politica aba- 


fou a ideia grandiosa da arte, , 

Queria, eu; -na minha digressão , | estudar 
os homens e as cousas, interrogar os monu- 
mentos do passado, examinar os elementos 
da sua civilisação, e procurar n'elles a razão 
de muitos factos sociaes daepocha presente. 
Póde lêr-se no passado o futuro”, e se eu não 
pretendiu endireitario mundo, e principal- 
mente um paiz quenio/gra o meu, desejava 
acharia explicação dos seus phenomenos. 

Roma tem' condições de boa adminis- 
tração, e não ha a mais mal regido. A 


agua, a bella agi pi enpitaly. 
ie (6 paia Co qo 


aquella riqueza 
to Marselha AR de longe um 


na sua cidade, em quanto a agua, correndo 
continuamente pelo lado das ruas, as refr 


ea e torna aprazivel a habitação alli, » Roma 
É NOs 


está morrendo de calma e deixa sun 
chafarizes 2 ag el les cabe a jorros. 
Nas suas rua: E ra abra 
póde passar E noute sem perigo, e so dá par- 
te policia, esta declara não querer proce- 
der contra os malfeitores, porque a fraqueza 
dos tribunaes, assegurando: a im) ide) 
põe em risco mesmo a vida dos encarrega- | tão 
dos da policia, se q! rem fazer o seu dev 

O terreno de Rom ma e da sua campanh 
fertil, e; comtudo, não se vêem: senão leguas 
e leguas” de a ou de terrenos incull 
tos. Dentro'dos muros  da'cidade o ar é puro, 
fóra delles é empestado. 


AT igu cias 


Ninguem duvida que esta insalubridade! 
nasce dos: pantanos. Porque anão desseccam ? 
| — perguntei eu a um personagem intelligente. | 


ação, a necessidade não fórça ao trabalho, 
«porqueessa necessidade não existe.» Eléreiy) 
que não é assim, A sua legislação é quem 
conserva estos terrenós incultos; A mão-mor 
|ta exerce alli a sua desgraçada influencia. 
Seis decimos d'estes fárteis terrenos: pentenceny 
a ella. Pres decimos pertencem a principes; 
o decimo restante é q que cabe Aos particu- 
lares, Us arrendamentos, são a 
us rendeiros não teem por isso interesse nos 
melhoramentos de/ue se” não hão-de apro- 
veitar, e ás vezes asicomnunidades religio- 
sas estipulam expressamente a prohibição da 
cultura das terras. A legislação absurda so- 
bre nda, oo Pe dos impostos aggra- 


lj as Hola poder temporal 


apa, que não tem nada com a pessima, 
administração. O evangelho nem o recom- 
menda nem o probibe, é uma questão de 


cortei eua soberania popular. A Ita- 


ia reito para elegor Pio IX 
oel. A religião 

is efe (VS [ED agoas pontinas 
para a sua prosperidade, e o Summo Pontifice 


ia mais acatado sem os odios que lhe! 
a Rn Raica ea notoria incapa- 


idade dopen E O; mas, repito, essa ques- 
sober: RE 


nau A ester ilidade dos Estados da 
"do Roma”, para Florença, e 
em quanto se airavessam os Estados do Pa a, 
não'se vêem: sendo campos! incultos. Entra- 

sena! Toscana, é não se'vô senão um ex- 
tenso: jardim. O sólo é o mesmo, o''clima o 
mesmo, o governo é que'é diférênto não 
se julgue que é obra do governo liberal; 6] 


praso, | 


obra dosdugues de Toscana, "quer revolte 


Victor. Manoel, os vallos e os montes que el-. 
Ins cobrem não são mais: faiteis: quo os dos 
Estados do Papa, mas a administração, as 
leis é os costumes é quo são diversos, O 
governo dus Papas, é como entre nós ou env, 
marquez de Loulé; e os Estados 'dwigre 
ssemelham-se ds mr opriedades do nosso de 
ste presidente conselho: de ministros. 

“A mendicidade é uma- praga na Italia; 
mas. 6 mais insupportavel nos Estados da 
igreja. Não parava a diligencia mini cestas 
ç o ug não fosse lugo rodeada de uma, Es 
ua de pobres, que atormentavam a gentes. 
" Sea Providencia der & Italia um goter- 
no “intelligente, se Roma tiver uma admi- 
nistração activa e, zelosa, não ha paiz mais 
bello. no mundos, A prosperidade material, 
o desenvolvimento da sua agricultura e da 
sua industria juntos com o esplendor das ar- 
tes que a ennobrecem tornal-a-hão um pa- 
vaiso terrestre, Mas em quanto as portas de. 
Roma se fecharem de nonte á chave, e não 
se abrirem de manhã senão ás quatro horas 
e um quarto, como presenciei quando. d alli 
partimos esperando um pouco de tempo para 
que chegassem as chaves, om quanto uma 
administração incapaz contiver o desenvol. 
vimento do espirito e da actividade humana, 
Roma será uma cidade de recordações elos 
riosas, um cemiterio da civilisação e um 
vasto museu onde se conservam “reliquias: 
venerandas, mas não oecupará.o. lugar que 
devia occupar, e que já foi oceupado” pelo 
povo rei. 

Adeus, que vou examinar os monumen- 

idiosos. desta io ESA 


tos 


a aos que le; dos tem pe- a 
lo menos" o: o do rt ia Mer eão Etna al vivia. Ra Eu 
ão dotados coque LHNLApindo, h é “tradicional zig-na sua ode ao rico quarenta oi 


! ” Atravessamos 2 chamado PME de, | — Não ha braços, me respondeu elle: O terre-' ção lançou fóra do seu seio. LA avbirês que 
Roma, extensa planicie que circumda a ca- | eno é fartil, a sua producção abasta a popula- estão ao céu subindo não foram pliitadas por 


EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagoaça, commendador da Ordem de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
cavalleiro da Ordem de Nosso Senhor Je- 
sus Christo e presidente da exc.7º cama- 
ra municipal d'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto: 

FAÇO saber que pela camara municipal 

d'este "concelho foi estabelecida e pelo 

conselho do districto approyada na con- 

formidade do $'1.º do artigo 121.º do codi- 
go administrativo a seguinte 
POSTURA 


Artigo unico. E proibido conservar ma- 
deiras ou outros objectos que obstruam o 
transito na estrada marginal do rio Douro 
do Porto á Foz: poderão, todavia, ser depo- 
sitadas nos estaleiros e margens contiguas 
as madeiras destinadas a construcções navaes, 
comtanto que fiquem desviadas das guias da 
estrada. pelo menos o espaço de um: metro. 
Os contraventores incorrerão na pena de 
tres mil réis, e o dobro pelas reincidencias, 
e serão obrigados a remover as madeiras 
dentro em vinte e quatro horas para o local 
que lhes fôr designado, effectuando-se essa re- 
moção à sua custa pelos operarios da cama- 
ra, caso a não façam dentro do praso desi- 
gnado. 

E para que chegue ao conhecimento de 
“todos e possa ter execução, mandei lavrar o 
presente edital e outros de igual theor, que 
tago afixados nos lugares publicos e do es- 
tylo. 

Porto e paços do concelho 4 de julho de 
1862 e dous. — Antonio Augusto Álves de 
Souza, escrivão, subscrevi. 

O presidente, 
Visconde Lagoaça. 
(1927) 


CEO SST 
Donsincos José Moreira Lisboa e seu 

filho Joaquim José Moreira Lisboa, agra- 
decem a todos os snrs. que espontaneamente 
se dignaram assistiraos suffragios religio- 
sos pela alma de sew-sebrinho e primo Do- 
mingos de Magalhães, que tiveram lugar na 
moute do 1.º do corrente mez de julho, 
ma igreja dos extinctos religiosos de Nossa 
Senhora do Carmo ; protestando-lhes por 
tão destincto obsequio, sua eterna gratidão. 

(1919) 

EE ST EP 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
A 


Direcção convida os snrs. accionistas a 
realisarem até ao dia 20 do, corrente 
a 3.º prestação das suas acções na razão 
de 15 p.c. ou 158000 réis por acção. Para 
esta efleito estará aberto o escriplorio no 
edificio da Bolsa todos os dias uteis, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto, 1.º de julho de 1862. 
Os directores, 
y Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 


(1884) 

A Direcção do serviço 

da mala-posta ha-de 

vender em hasta publi- 

? ca, no dia 8 do corren- 

* te pelas 4 horas da tar- 

rea 8 —no Porto; duas 

eguas e um cavallo de raça franceza, se 

convierem os preços que pelas ditas ca- 
valgaduras se oferecerem. 

4 (1896) 


Niº se tendo verificado no dia 3 do cor- 
rente aarrematação do imposto de réis 
65000 em pipa de vinho maduro e 35000 
réis em pipa de vinho verde, que se vender 
para comsumo nas freguezias do concelho 
fóra dos limites de barreiras, de novo volta 
á praça para se arrematar nos paços do con- 
celho no dia 10 d'este mez pelas 11 horas 
da manhã. ó 

As condições d'esta arrematação conti- 


nuam a estar patente na secretaria da muni-| - 


cipalidade. 4 
Porto e paços do concelho 4de julho de 
1862. ú 
Por ordem da exc.* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 
Escrivão y 
(1926) 


TRACTAMENTO DE DOENÇAS 


E“ 1858 abriu-se uma casa em Lisboa, no lar- 


go do Monteiro, á Estrella; com'o fim de re- 
ceber e tractar doentes de ambos os sexos. lista 
casa é conhecida com o nome de «Casa de Sande». 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, a «Cnsa 
de Saude» tem recebido SE grande numero de 
doentes, tanto'-do reino como do Er ali 2 

A. maior parte dos snrs. facultativos de Lis 
bon alli teem visto doentes; e todos attestam que 
o serviço da «Casa de Saude» está perfeitamente 
montado e é excellente. 

A «Casa de Saudes tem todas ns condições 
hygienicas que a sciencia aconselha — excelente 
local, bon exposição, todos os Emb independen- 
tes, bem claros e bem ventilados, jardins, quinta, 
eto, ate. Duranto as ultimas duas epidemias, que 
assolaram a capital, nem um só caso se ita 
tou n'aquelle sitio. 

Todos os quartos estão mobilados com esmera- 
do acelo. 

Ha grandes salões e um gabinete de leitura: 

| O facultativo director (na parte technica)' da 
«Casa de Saude» é o snr, Arantes Pedroso, len- 
te?da feschola Dera qurioa de Lisboa, socio | 
effectivo da academia real das seiencias, e facal- 
tativo do hospital de 8, José, 

'Os doentes que quizerem ser operados ou tra- 
etados de qualquer doença pelos sura. facultativos 
da «casa», pagam sómente 15600, 18200 ou 800 
réis por dia, segundo a ordem do quarto, receben- 
do da «casas tudo quanto precisarem. 1 

Aos, doentes 
periodo da convalescença se fará un abatimento 
rasoavel no preço. 

Permitte-se quo os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença no estube- 
lecimento. é 

E' permitido aos doentes pagar sómente o alu- 
guer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais que requisitarem. O preço do quarto, 
cama € luz, será do 240 e 400 réis por dia. 

A «Casa de Saude» tambem recebe invalidos, 
que queiram ter alli residencia permanente, por 
preços menores que os estabelecidos para os ou 
tros doentes, 

Permitte-se que residam na «Casa de Sandes 
as pessons que quizerem acompanhar os enfermos, 
alugando-se-lhe sómente quarto, om fornecendo-se- 
Jhe tambem comida. (1536) 


M a rua dos Clerigos n.º 68, loja de 
José Moreira Coelho, existe uma caixa 
de prata; a quem a mesma pertencer púde 
veclamal-a, e lhe será entregue, dando os 
signaes e pagando a despesa deste annun- 
cio. (1916) 


A rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fogões de sala o fren- 
tes do marmore para os 


(1821) 


mesmos, 


ne quizerem passar na «casas o 


Attenção! 
MARIA Adelaide, moradora na rua, das 
Congostas n.º 49, 4.º andar, annun- 
cia que se incumbe de fazer obras de 
costura, marcar toda a obra e engomar 


6, 
numerosa familia, jardim, agua 
vistas. " 


ALuca-se a bella e espaçosa 

casa, toda renovada de novo, 
sita na-rua da Bandeirinha n.º 
e 10; tem acommodações para uma 
; e lindas 


(1833) 


com a melhor perfeição e limpeza, e por- 
isso roga ás pessoas que precisem do seu 
prestimo a occupem. (1760) 


ATTENÇÃO 


MA familia residente em Villa de Ama- 

rante deseja para sua companhia uma 
senhora que tenha as habilitações preci- 
sas para tractar da educação de duas fi- 
lhas. 

Quem se achar em taes circumstancias 
póde para mais informações dirigir-se á|r 
travessa de Germalde n.º 75. EA 

É As Ê » (1882) 


vv”: senhora promptifica-se 
a ensinar por casas a bor- 
dar toda a qualidade que deve saber uma 
menina: quem precisar dos seus serviços 
póde dirigir-se a Cima do Muro n.º 8. 

E (1875) 


E” a rua do Bomjardim n.º 342 preci- 
sa-se de um official de barbeiro, dan- 


Photographia artistica 


Rua de Cedoteita, entrada pela 


ridos com a maxima semelhança e com a 
mesma perfeição que nas melhores photo- 
graphias de Londres: Os preços são os mes- 


exigem pelos retratos não coloridos. 
preços excessivamente modicos. 

lesa d'este genero, são convidadas a visi- 
tar o estabelecimento, das 10 horas da ma-. 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhi- 


birão diversos specimens. 


muldurá, é de 500 réis para cima. 


ingleza 


travessa do Carregal n.º 6 


REVINE-SE ao respeitavel publico que 
n'esta oflicina se tiram retratos colo- 


nos como nos outros estabelecimentos se 
Tambem se tiram retratos positivos, por 


As pessoas que desejarem julgar da bel- 


O preço dos retratos sobre vidro, com 


N. B. Bilhetes de visita a 34000 réis a 
luzia. (1747) 


do-se mais 500 ou 600 réis do que: ganhar | d 
aonde está. : (1921) 


5. 

Qu se quizer hospedar com deceneia, ( 
tendo uma linda sala” com bellas: vis- 

tas e bem preparada, fallo na rua dos 
Martyres da Liberdade, antiga 16 de Maio, 
n.º 139. (1894) 
ALUGA-SE uma casa com com- 

é modos para regular famili 
tem boa agua e quintal de re 
creio com lindas vistas, rua da Alegria 
n.º 367, Vê-se das 4 ás 6. horas-da-tarde. 


1 31) 
Arrenda-se à quinta da Revol- 
la, em Campanhã; tracta-se do seu 
ajuste na rua da Torrinha n.º 115. 
(1923) 


LUGAM-SE dous armazens proprios para 
sal na rua da Lada n.º 112 e 126 e 
parte da casa por cima do armazem n.º 
112: quem os pretender falle na rua das 
Flores n.º 322. (1759) 


Lat 


1.º qualidade por arratel..... 160 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 
“cima dá-se-lhe por... 140 » 


2.º dita por arratel. 


Quem levar da 8 a para 

cima dá-se-lhe por. es 490 
3.º dita por arratel... Ctges BL io) 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por. Ss » 
4. dita por arratel... =. 400 » 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dú-se-lhe por. 9 » 
5.º dita azeda de agua 

arratel ....... PESE =. se 100 » 
Quem levar de-8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por......... 90 » 


ça do Anjo, primeiro com os n.º 51.052 
e o segundo com os n.º 69 e 70. 


José Pereira Catton 
Rua de S. Lazaro n.º 393 
PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
PORTO “8 


OM fabrica de bolachinha doce umeri- 
cana ao modo de Montevidou. 


est 1204, 


Tambem tem dous depositos na pra- 


(1914) 


Curso de letra ingleza 


É EM DEZ LIÇÕES 
0 Professor de calligraphia D. Pedro Se- 
bastiá Vila, convida a todas as pessoas 
de ambos os sexos, que durante a sua 
ausencia o procuraram para melhorar a 
letra, a matricularem-se antes do dia 10 
do presente mez, pois que concluido este 
praso não poderão ser admiltidos. . 
= N. B. Os alumnos podem matricu- 


cente a uma familia que se retirou para o 
Brazil. 


reira Brandão, no Bicalho n.º 30, de nia- 
nhã das 8 horas ás 10 e de tarde das 3 
por diante. 


-Attenção 


- ENDE-SE uma mobilia de 
mogno e oleo, perten- 


Tracta-se com Antonio Machado Fer- 


j (1557) 


lar-se por lições ou pelo curso por inteiro e 
darem lições fóra e na sua casa INSTITU- 
TO LUSITANO, ruajde Santa Catharina n.º 
526. (1898) 


VENDE-SE, metal amarello e feltro para 


Reboleira n.º 19 


forro de navios. (1421) 


PRIMEIRA E ANT 


RUADAS FLORES , 


JUNTO Á IGREJA “ 


t 
PARA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 


JOSÉ IG 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda 
acompanhadas do seu importe em vales do 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


Ks- 


N.º 4740... 
» 1519 


N. B. O mesmo vendeu 


- PORTO 


PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de... 9:000/;000 PREÇOS 

12» (de. 1:000;000| - = 

ue Gs ape Bilhetes poteiros eva demo 

: a | Meios bilhetes . 

Lad, de. 5005009 O nnride o — 18400 
2.» de, 3003000 |Gjinvos 8750 
4» de, 2005000 |Cuutella 8500 
18  » de. 1002000 | Ditos... 8250, 


NACIO: FERREIRA RORIZ 


Ajhançado mo governo civil. do Porto, em. conformidade do. edital 
de 28 de junho de 1860 


qem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidao todas e quaesquer encommendas 


mios em oitavos e cautellas de 500 e 250 réis: 


IGA CASA FELIZ 


= G 
E NUMEROS E 5 


LE DA MISERICORDIA 


A 


15 DE JULHO DO CORRENTE ANNO, 


que sejam em grande quantidade, vindo 
correio, e no fim da extracção reniette 


ESTRELLA 


| PRAÇA DE D. PEDRO Nº 32 88, 


De (ag “de receber capas e manteletes de 
“» glacé do ultimo gosto, mangas e golas 
bordadas em cambroeta da ultima moda, 
tiras bordadas à entremeios, leques de ma- 
dreperola e de osso guarnecidos a armi- 
nho do preço do 18000 réis para cima, enfei- 
tes de flores para a cabeça o mais moder- 
no que se póde encontrar n'este genero, 
bslões inglezes de cauda, côr solferino é 
to superior qualidade, que vende ao pre- 
co de 18200 cada um e d'ahi para cima, 
golas e punhos de fostão que vende cada 
guarnição a 360 réis, oleados a fingir ma- 
deira e dourados do preço de 28250 réis o 
metro para cima. (1788) 


INSCRIPÇÕES - 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac- 
ces dos bancos. 


ú (610) 
(guStobro, José da Silva Moreira, da ci- 
dade de Guimarães, vendeu dous quar- 
tos premiados da extracção de 3 de julho. 
N.º 3325 com... 1:0008000 
» 1167 com 1008000 
(1920) 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOBL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 50 
j (1667) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO A'TEENSON 
8. FRANCISCO N.º 24 


em para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxoftadeiras das mais 
approvados. (379) 


FLOR DENXOFRE 
BRANDRAMS 


, E F 
DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Beliomonte n.º 93 


(92) 
Van-Zeller & €.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade, 

8. Francisco n.º 4, 
(1313) 


FLOR D'ENKOFRE 


De superior qualidade 
ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel, 
Gurunte-se a qualidade. 


(1173) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERMEBRD JUNIOR & (. 


BELLOMONTE N.º 99 
VENDE enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de 'enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos. * (1151) 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Enxofre em flor Bran- 
: drams 


Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade | 


g Manoel José" Monteiro Guimarães 


da ultima loteria parte dos seguintes pre- 


7 pá 
3008000: ne 
“80gA0O- 

atol “ (1915) 


LAMBERTINI, F 


“ DO 


“-ARMAZEM DE PIANOS 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


ILHO & CS 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO -N.º5 
280 28. 
(1202) 


Fabrica de camas de ferro em' 
grande escalla 


DE A 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


Rua de Eicelras n.º 63 — Porto 


branco com mollas todas de aço de mui-| - 


Arthur Archer & Souza di 


|Louzas para telhadose) 


a] y E) 


aredes 


A rua de S. Frsneisco n.º 35 venden- 

“se estas JJquzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobriv casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re. 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 2 » s 
Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, a!ém do for- 
ro completo da armação, a argimassa ou 
o betume, independente da sua mais Del- 
la apparencia. 

Dao-se explicações mais circumstancia 
das a quem as desejar. 


qesrrõsl 


(1895) 
Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
“rua dos Caldeireiros n.º 169, tem'poz- 
zolana dus-Acores da melhor qualidade, a 


=| qual garante, sujeitando-se n qualquer ex- 


pertencia das pessoas entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis. 
E (1152) 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 


ANDES por junto e por miudo no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
(1164) 


Tijolos refractarios 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 

* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


J, n.º 49 teem pura vender tijolos refra- 
ctarios de diferentes dimenções, qualidade 
muito superior por preço'de'308000 réis 
cada milheiro. - (1444) 


VENDE-SE um piano bom 
no largo de,S. João 


(1577) 
VENDE-SE a fabrica de chumbo de caça, 


Novo n.º 42. 


com todos os utencilios. pertencentes á mes- 
ma e prompta a funccionar : quem a pre- 
tender dirija-se a seudono, no Campo dos 
Martyres da Patria m.º 22, (1905) 
ENDE-SE uma casa de um 
andar, no largo do Muinho de 
Vento n.ºs 73 To dizina a Deus ; 
quem a, pretender dirija-se á praça dos Vo- 
luntarios da Rainha n.º 45. 
: - (1922) 


“VENDA DE CASA 
ENDE-SE uma propriedade de 
:R ensas sita na rua Santo Anto- 
==" nio com 0 05 n.º 76 n 82. 
Paga de pensão 30 réis e dominio de 
40 — 1. Quem a pretender falle na mesma. 
(1812) 


VENDA DE CASAS: 


ENDE-SE uma morada de casas, 

bôu construeção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.º” 

“ 30 5; outra dita na mesma rus 
n.º 7: ambas teem frente tambem para 
rua de S, Nicolau a 

Outra dita na rua de S. Nicolonn.º 
26 e 28. 

Na rua de S. Francisco n.º 5, no rea 
da rua, se dao os esclarecimentos preci- 
sos desde-as 9 horas da manhã até ás 3 


(1450) 


da tarde. (207) 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


HAVRE, 
HAMBURGO 
ANTUERPIA 


, 
, 


Na tacha dos fretes abaixo transcripta é 


vapores aos portos de seu destino e a reducção 


No Porto —J. B. de Castro & Cu, 49, ru: 
No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua de 


PREÇO DO FRETE 


Vinho... 
= É Assuca 
“Amendon 
eat Cortiça. 
Os mais generos em proporção 
1º partida, o navio — ALARME, — capitão 


e. 


Havre e frete d'lli até aos portos de seu destino. 
- A vantagem das partidas mensnes entre esto porto e o Havre, a rapidez da condueção por 


ROTTERDAM 
na a: 8 on 
AMSTERDAM 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos acima, 
com partidas mensaes 


As fazardas carregadas nos navios d'esta linha serão baldeadas no Havre para barcos a va- 
por com partidas semannes para todos os referidos portos. 


incluido o. importe das despezas de baldeação no 


no preço dos fretes deyem convidar os snrs. car- 


egadores a dar à preferencia aos barcos d'esta linha. 


CONSIGNATARIOS 


a da Reboleira. 
Orléans. 


PARA HAMBURGO 


10 m. b. por pipa 

10 >» pri 

15º » por 45 O 
». por quintal, 


Fernandes, a sahir em 10 de julho (1808) 


; . 
Hull & Leith 
A escuna ingleza — MARY LLOYD, 
— de 62 toneladas, classificada no 
Lloyd A1, sahe com muita breyi- 
de dade. 7 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man. 
dar os seus vinhos para bordo. (1906) 
Londres 
O brigue inglez — ARGO, — capitão 
J.J. Mitchell, sahe com brevidade. 
' 
(1907) 
. 
Bristol & Gloster 
E A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD -— é de 96 toneladas clas- 
7 sificada AÍ no Lloyds, capitão D. 
e Jones, a sair com brevidade. 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1872) 
Consignatario Carlos €overley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
. 
Lisboa 
Pe O hinte— VALENTE 2º — sahirá 
[An com brevidade : quem no mesmo qui- 
ARES ver enrregar dirija-se nos despnchan- 


tes 


Gomes, Lima & 
do Muro n.º 155. 


Ce, em Cim 
(1982) 


SOUZA, — capitão João 
ta, tem a maior parte do 
sale breve. 


— . 

Figueira 
As rascas — CONCRIÇÃO ESTREL 
& LA —e — CONCEIÇÃO NOVA — 

a fatias breve, 20) 

uem quizer carregar dirija-se a 

Daniel: & Ivmão, em Cima do is 159 10)" 
(191 


e 
Caminha 
O iate E ARBRUIIA — 8 sabix| 
E 
Quiem “quirer Carnégie AijAiG ia! 
« Daniel & Irmão, em Cima do Muro! 
n.º 159 e 160. (1911) 
o FE ST 
Rio de Janeiro 
ge A barca >FELIX, — de 1.2 classe, 
enpitão Fiuza, sahe com toda a bre- 
idade : não recebe carga. 
Para o resto dos passageiros tra- 


ctase com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Plores nº 99 e 101. 
(1605) 


Deposito no mesmo local pertencente 4 mesma 
fabrica, acha-se sortido de grande diversidade 


REPUTADO AUTHOR HERZ 


Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento dé pianos e fortes -pinnos 
dos mais acreditados aulhores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHEBR, DAVID, MOULLE e outros, bem como armoniflute e 
orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 
Os proprietarios não só vendemos pianos com uma reducção de preços nota- 
vel. como tambem os garantem. pelo espaço de um anno, 
Recebem pianos usados em tróca! 


» que os dedicam aos alugueres; igualmento alu- 
gam pianos novos, tnque e ciais oBgonho by fue a (ii (B9) su 


de camas de differentes tamanhos, preços e fei- 
tios modernos, alguns ainda não vistos, nssim co- 
mo layatorios, enixinhas de quarto, Ianceiros, fo- 
gões de cozinha do melhor systema, e muitos ou- 
tros objectos que alli se podem vêr: No mesmo 
tambem ha colxonrin onde se satisfaz qualquer en- 
commenda de colxões, responsabilisundo-se pela so. 
lidez de toda n obra que alli se faça, e tanto que 
não leva dinheiro por concertar qualquer obra fei- 
ta no mesmo estabelecimento. " 

N. B. Atoda a pessoa que comprar n'este esta. |. 


: - 
Rio de Janeiro | 
O brigue portugues — BOA PÉ, — 
àW, pregado e forrado de cobre, classi-| 
ficado na 1.º classe de Lloyds de/ 
Londres, recebe carga e passageiros 
para, os quaes tem excelentes commodos. 
Tractn-se com José Peréira Cardoso, run do 
Souto n.º 71. 
(1702) 


Ts E Te” 
- Rio de Janeiro 
4 A barén— TAMEGA capitão Mot- 
ta, sahirá com brevidade por ter par- 
te da carga prompta: só recebe car- 


belecimento para cima de 6 camas por uma só vez, 

fazer-se-ha o abatimento do 5 por cento; é ag fo- 

gões quem os pretender se darão à contento, 
PR Ê 


(1917) “ga Lada nº 10, 


O hinte — AGUIA -- sahirá brove- 


Lisboa e Setubal 
MN 


) 


155. 


mente : quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se nos despnchantes Gomes, 
(1983) 
“Rio de Janeiro 
com. brevidade: para carga ou pns- 
sageiros tracta-se com o caixa, rum 
mão, Cima do Muro. 
TR — 
Rio de Janeiro 
A com muita brevidado; recgbo passa 
db” geiros e carga: tracta-se com Viuva 


Lima & C., em Cima do Muro nº 
bb A barca — SILENCIO — vai sahir 
“da Alegria nº 97, ou com Daniel, Ir- 

1881 
A nova galera — AFRICA, — sairá 
Azevedo & Filhos, rua dos' Foguetei- 

(1806, 


ros n.º 80, 


Rio de Janeiro 


A barea — JOVEN ERMELINDA — 
sahirá no dia 15 de julho; ainda re- 
cebe alguma enrga e passageiros, pura 
“os -quaes tem excelentes commodos * 
tracta-se com à viuva de Manoel Martins: Pontes, 
Praça de Carlos de Alberto n.º 54. ; 
: (1828) 


Fi 
Rio Grande do Sul 

A barea —OURENSE,—capitão Cos- 
à, tn, sahirá com muita brevidade. 
Para o completo da carga e du 
numero de passageiros, tracta-se com 
iz Gomes Lima, rus 


rita de 

A . 

Rio Grande do Sul: 
O palhabote — SERRA 1.5 capitão. 
Lenl, vni sahir com brevidade: pnra 
ouresto da carga e ça pao O 
-eta-se com Jonquim Lourenço Alves 
boleira n.º 19, co (147), 


zua da 


4.º feira 9 de julho. 

8, JOÃO; — Companhia naciônal. — Para so- 
lemmisar a inauguração do monumento «de Sun Ma- 
gestade Imperial o Senhor D. Pedro IV (en en 
trada do exercito libertador nesta invicta cidade. 
— O drama em 2 actos — O SOLDADO DE CA- 
GADORES 5 ou a SOMBRA DE D. PEDRO IV. —. 
À. comedia em 1 neto- OS ZUAVOS. — A's 4 


horas. É 
5.º feira 10 de julho t* 

$ JOÃO, — Concerto dado pelo pianista Mr 
GENNARO PERRELLI, em que toma parte a 
companhia nacional. p 

PRIMERA PARTO 

1º Orchestra, 

Be 1º neto da comedia em 2 actos — O CON- 
DE DE PARAGARA. 

“8º PHANTASIA da opera — ROBERTO DO 
DIABO, composta por Mr. G. Pemertr. d 
SEGUNDA PARTE dd 

1.º Orchestra. 

2º O 2º acto da comedia, 

3» SCHERZO PASTORAL, introdueção, Can- 
to do Pastor, Cherzo, Tempestade, Seherzo e final, 
composto por Mr, G. Penngrrt. : 

RcEma Pára 
2º PRANTRSIA à “A FIL 
o) "ASIA da opera — A FILHA, DO 
REGIMENTO, composta” por Mc Go parA 

8º A comodin em 1 neto A NAMORADA 

DO PRINCIPE. — Aº's 9 horas; É tao 


E ga miuda e passageiros, para os quacs 

tem excelentes commodos e bom tractamonto, Mae 

cta-se com Luiz Pereira Fermin, em PA oa 
' CD (1624) 


Eos dio 


Responsa; “8. Carqueja 
TT TIP. DO -COMMERCIO DO PÓRTO” 


sita ma rua das Taipas m.8 4130 115, 


ESPECTACULOS | 


SUPPLEMENTO 


AO N.º 153 DO 


COMERCIO DO PORTO 


Porto 7 de julho ás 5 horas da tarde, 


Quando já estava terminada a impressão do nosso jornal recebe- 
mos do nosso correspondente de Lishoa o seguinte telegramma : 


Telegraphia Elecírica 
LISBOA 7 DE JULHO ÁS 4 JH. E 20 M. DA TARDE 
Ao a('ommercio do Porto», do seu correspondente 


Está officialmente decidido o casamento de Sua Magestade El-Rei 
com a princeza D. Maria Pia. 

O Rei Victor Manoel depois de haver concedido tres atas a sua fi- 
lha para responder. a sua resposta foi afirmativa. 
j O ministro Durand assim o acaba de participar ao conde de La Mi- 
nerva, e Igual participação teve o snr. marquez de Loulé. 

Diz-se tambem que o Rei Victor Manoel manifesta vontade de que 
a princeza venha para Portugal só em outubro. 

No conselho de 


tado que hoje houve sua Magestade o Senhor 


D. iz já annunciou que asua futura esposa era a princeza D. Maria Pia. 


Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


